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HABISCOS 
O mundo dá mal t u voltas. 
O Brasil, oomo p u t a integrante 

dessa bola que gira em redor de 
sen eixo, • que, se me n io falha a 
memória, o meu professor primário 
comparara a uma laranja, não pôde 
deixar de leoiupanbal-s, sob o pon 
to de vista Mtronomico, nesse mo-
vimento de rotação. 

Mas isso n to vem ao oaso, por-
que os leitores dispensam perfeita-
mente lições que em nada lhes adean 
Sam, principalmente se estudaram 
em algum dos muitos palaoetes on-
de • inatrnoçio repnblioana minis 
tra ao« principiantes noções de pby-
eioa, ohlraica e historia natnral, es-
ineeendo de ensinar lhes a llngaa 
le nosso« avós. 

Quero simplesmente lembrar qne, 
( • í ativamente aos homens, o mando 
d i As veies mais voltes do qne em 
redo." do sen eixo, sobretudo se «lie 
He oha.mar Republica Brasileira. 

E' faoto lnoontestavel qne, desde 
o lfi de novembro, o pala Dio cessa 
de dar voltai e reviravoltas a que 
por isso o i phenomenos soolaes 
•e suooedem de tal modo, qne esca-
pam á previ.^Ao de todoa o* homens 

do soisneia. 
Como estes, muitos politioos mi-

litante* n i o sdi\ 'inhsm o dia de ama-
nhã, e, quando j l igam que uma si-
tuação se mndará Para melhor, tom 
• mais desoladora da* decepções 
veado a mudada parai prior. 

K asdm auooedeu sempre, desde 
Ad io • Sva e assim é preeiso qne 
aconteça, poro nfio desiuentir a phra-
*e popular, de que o' mundo dá 

janitas voltas. 
O kodie miU, ora» tibi ov «nio ha 

eomo um dia depois de oatro» sio 
jnodalldade* da mesma «xpresslo, 
qne minha avó já pronunciava com 
fnabriavcl oonv loção. 

Fulano eitá hoje, nos tempos le-
111 is, oom a faca e o queijo na mio; 
«oca • * tripa fflrro, nega u m fatia 
H | ^ u e l h a pedem e, abusando de 
*ua i n perioriaade, maltrata sen* d-
mllhanV^s oomo bem entende, oha 
«oteia cOk"» sua posic&o a ri-se da 
n a fraqu«k.'ft- Mas, quando Falaao 
julga qne n i o passaram de nm so-
nho de msu gt/«*o a* vaooas magra* 
do Egypto, estas apparecem, a subs-
tituir as gordas. Ptfid* oom isso a 
Bkiefjo e a faea, que—por u nu Iro-
nia da sorte—vio parar i s mios do* 
fami.itos do dia anterior. Os fracos 
iobstl.tnam, entio, os forte* a estes, 
em ve« de senhores, floam sendo vi-
Ótimas. 

Para n i a i» longe a para citar 
fcponaa um fseào reoentlsslmo, refi-
ro qna o generai Pinheiro Mioha 
do, preso no Bio, M acha em nm 
vaso de guerra «oaimandado por 
Alexandrino de Altíuoer. Toda • 
gente sabe quem sio um a entro * 
dispensa, portanto, que lhe lembre 
aqui a negra pagina da historia pa 
tna em qne a vtetima de hrj» flgu-
rm oomo nm doa Instrumentos do 
ftovsrno sanguinário de Floriano, 
(.Haedo Alexandrino de Alencar, 
dei^taado traidor por nm decreto, 
fasla parta do* revolto«,» da Ar-
mada. 

O andac^0*0 companheiro de Cu* 
lodlo de teve a fortnns de 
Bio pisar em *»na • d*, » oavallo, 

Croorrer as eauMpanhas do Boi, ao 

lo dos federa l i *^ , guerrilheiros. 
Escapou, portanto, u"> morte a qne 
foram summariaments c indemnados 
mnitos de seus ocmpoDiS*'r°s •• c* 
soldado» do general P inht^W Ma 
ehado n i o o degollarsm, oomo 
nua áquelle nobre e undoso p.Mi 
lista, áquelle moco bom e altivo 
qne se chamou Nabor Mattoso Fer 

ff > » » 
Vf que 

; I A Fortuna, pelo eomtrario, favo 
teceu-o, e aqnelle que hontem po-
deria Ur «ido viotima, soria hoje o 
k l .oa , se, n io tendo ooração vives-
pe na quadra calamitosa da Lsgali 

"» florianssoa. 
O mundo dá maltas volta*. • 

n .-nlnlstro brasileiro no Equador 

•atira! a^ 4o P ° , t o diplomatioo, 

d . i £ « ^ , l , B l , n o ° ° B t o d o " • ° ° m 

t n i 0 - . aarrada* de raaáo. 

i « , » qas, embirraram em 
Mio sei P ° í ^ " é ienUn«c do Bra-

fiü, qwe, • Ai/mroe pf®pm-I m u i por*"» j- ——— 

do a hora em qne aocelton táo es-
pinhoso osrgo. 

O telegramma quo nos dá eala 
notioia accrssoenta que o pcpulv 
eho daquslla capital levou soa mal 
dude ao ponto de borrar de immon-
diiiies a oasa do ministro. 

O nosso governo pretende, á vis-
ta disso, tomar satisfaccáo ao Equa 
dor. 

Consta, porém, que n&o dará a 
esse respeito nenhum pauto, em 
qnanto nio sonber, ao oeito, a oôr 
de que se serviram os jaoobinns 
dsquellas bandas para pintarem t&o 
exquisitamente o palacete do mi 
nistro brasileiro. 

A reolan açâo diplomstioa depen-
de unicamente disso. 

Mas já se fala também que o Bra-
sil, longe de pedir (atisfaooOaa ao 
Equador, lhe mandará novo repre 
sentante diplomatioo, oomo prova 
de oordial amizade entre as daas 
repnblicss. 

Com certezs, 6 porque a ossa do 
nosso ministro foi pintsdi de verde. 

Fabbioio P IEBBOT 

para PuHHeir o «angu» 

ESSENCIA PASSOS 

Está em B. Paolo, e visitou- n^s 
hontem, o sr. Jayme do Monte Ale-
gre, representante d 'O Debate, do 
Bio. 

Assassinato. 
A 11 do corrente, em H. Miguel do 

Yerissimo, munioipio de Uberaba, 
foi ssaadsinado o alferes Francisoo 
Caminha, alnmno da Escola Militar 
do Itio de Janeiro, promovido áquel-
le posto após o regresso de Canu 
do, onde fez toda a oampanba. 

O inditoso militar achava-se em 
Uberaba, no goso de lioenga. 

Ignoravam-se as causss qne mo-
tivaram o assassinato, sobre o qnal 
as auotoridades abriram rigoroso in-
quérito, sendo oonheoidos os auoto-
res do orime. 

P e l o s j a g u n c i n h o a 

fióbe a 320$ a subsoripc& •> aberta 
lios nossos prezados oollegas do 
trnal do Povo, de Piracicaba, em 

benefloio dos jsguncinhos or^ lima-
do« pela guerra do sertio bahlsno. 

Aproveitamos a oooasiio para di-
zer que a nossa será encerrada no 
dia 31 do corrente, e, atsim, pedi-
mo* aos snbsoriptores qae n io en-
traram ainda oom a quantia que as 
slgnaram o obsequio de fazei o até 
áqnall* dia. 

Dr. Heroniano de Freltss. 
Continú» enfermo o dr. Hercula-

no de Freitas, di*tinoto oathedra-
tloo da Faouldade de Diíeito e di-
rector politico d 'A Ifaçío. 

Fazemos voto* para sen breve 
restabeleolmento. 

aqnelics qco airda se iDteruasam 
pela sua terra, afim de ver se anrge 
um romodio.nma medida extrema qae 
nos ampare na aresta do abyamo. Dos 
evmmnntarios sobre o eoiprestimo de 
Lb. 'J.n «10 e do <le*uontido á no-
tlei« de que o Br. viaoonde de Ouro 
Preto ia adherir ao sr. Prudente de 
Moraes, a < insinuações sggressivas 
e invectivas malévolas > vai nma 
dlstanoia infinita. 

Fitado 

Um editorial sobro o panamá do 
Panamá, e uma oarta a Euphon so-
bre o panamá da Municipalidade. 

Noticias. 

m 
Nação 

O numero de domingo insere om 
bello e eatridnlante roneto de Hjl 

' vestre Mineiro, zangamado com de-
dos amorosoB nas oordas enferrujs-

I daa da urutnnga. 
Quando o bardo está de veia, ma-

neja o eata-plolho* e n fura-bolo 
oom o amor de Orpheu arranoando 

' da lyra as notas bestieidas. Mas 
I onde o trovista attingiu o sublime 
I foi na oomparacio do narii de um 
| frade oom um rubioundo morango. 

O numero de hontem ministra-nos 
a prosa nareotioa du Maoambusio, 
em dóse respeitável, uns artigueies 
ríspidos e nervosos, que tráem a 

I seooura de beiços dsnmamados, e 
algumas ohalaças inéditas do pilhe-

[riographo Silvestre. 

•++ 
Popular. 
Bepete a promessa dss canecas 

e insere um artiguete de tres co-
Iumnas sobre • expulsão dos je-
sultss. 

Fanfulla 

Insere, slém da resenha politioa, 
uma longa oorresponderoia do Klo 
sobre as oooorrenoias lamentáveis 
do Eepiritü-Banto e a eommemora-
Cio da morto de Gnilherme Ober-
dan, enforcado em Tritste a ÜO de 
dezembro de 84. 

Está no fien direito, portanto, o 
jovial ohronieta do Fanfulla em 
ohanjur il cameriere para que lhe sir-
va nm chop. 

I 
| Tribuna 
' A Tribuna, já vatioinou a morte 
do ministério organlsado pelo Br. Di 
Riiúini e, eeja o> mo fôr, elle ha de 
mor. cr mesmo. Num o sr. Z inar 
delll <qne, abraçando e oadaver mi 
nmterial, s -ntia o frio pelos essos», 
pó le dar vi^a ao morto, 

j Pobre Di Radlni I 

RAMIRO 

fftr* alceraa 

ESSÊNCIA PASSOS 

Partiu hontem para Jambeiro, o 
sr. José Fortnnato da Silva Bamos. 
nosso prestimoso eonrellgionario alli 
resident«. 

Completou, a 16 do oorrente, douí 
annos de vida jorna istioa a Tribuna 
Mineira, orgim offlaisl da munio.pa 
lidada d* 8. José do Paraieo. 

Nossos cumprimentes ao seu dlre 
ator, U. José Enfrasio da Tjledo. 

Ha echal Bittencourt 
Enoerraremos a 81 do corrente a 

subsonpcio aberta por esta fulha 
em favor da família do mareehal 
Bittnnoourt. 

Tendo de remetter para o Jornal 
do fommercio a importnneia por nós 

! angariada, só reoeberemoH qualquer 
[ quantia para esee fim até aquelle 

Hnapeni'eti prov lao^ :m e n* e .* 
publioaçáo o nosso oollega miiit,..*" 
O Patriota, de 8. Jo io Nepomuoeno, 
de Lavras. 

ATKAVEZ DA IMPRENSA o . n » . d. c.mPi„a. 
Correio 

Em artigo de fundo sob a eng-
gestiva épigraphe — Panamá munie«- _ 
pal, verbera o procedimento úa Ca- (jampfnas. 

E orovem nos em data de 19 
I • Li h"je a oarta qne o maestro 
I Elias Alvares Lobo dirigiu ao illus 
tre sr. dr. Candido Barata Ribeiro, 
a proposito do myaterioao crime de 

mara, frzendo a doaçtlo da variea 
do Carmo a dons felizes afilhados. 

O Correio grlpha sem motivo a 
palavra doaçio, pois n io pana de 
um presente o aforamento que a 
Municipalidade trata de conceder 
a s sr*. Dcmingos dos Beis e Bo-
berto Norte ante m, (ela irrrisorla 
qaantia de IMOtUUO p< r anno. 

Perece qno esses embalado* da 
sorto "«oeberam no berço, em vez 
dos olaisiooJ d»a nm i 
boooa devidamente e ^ n B ^ s para 

se adaptar á* pingues tete* » . i cr lhe favoravel.a 
lado. 

O retrato qne X traçou na Btrlm | ' . . . " „ 
d i pareee oma ttla do *r. de Bervi. i Pediu-** a? S«n'lterio da Guerra, 
Don* bortõe* inoolores, nma plnool- > para informar, sobre o paradeiro 
lada estridente, uma silhaeta cagraf <1n »mannanae do* eorreios í " * ' « 

Ab revelações feltss nessa oarta 
concordam perfeitamente oom as 
p ovas colhidas no Rio, oonvenoem 
o fazem lnz plena sobra o processo 
instaurado oontra Pinto do Almeida 
e demonstram sua oompleta inno 
oennia. 

Vejamos agora o resultado e a 
deoisio que o Supremo Tribunal 
Federal vai dar aoroourso interposto 
por aqnelle in folia. 

Por mim, estou oonveneido de 
que essa deoisio n io pôde deixar de 

do amanuense dos eorreioe 
Estado, Luess Itagiba Cortei de 
Moura, e o pr»tloante Emilio Bttln-
ger, que se alistaram voluntariamen-
te nas forcas qne operaram em Ca-
nudos, visto até hoje n io se terem 

fiada, de tal arte qne, se o n io enci-
massem as inietae* F. O., ficava a 
g*nte indecisa se o X tentára pho 
tographar o general Olyoerio on 

collaga \ apresentado á sua repartlcio. 
Ias nos a gontiless do nos attribuir 
linsinnaçóos sggressivas e malévolas 
invectiva* contara» o governo de 
Berubliee. 

Tains di l ia qne em cada família 
ha nma chaga, o nó* aeereeoenta 
mos qne 

G u a r r a J u n q u a i r a 

Communiosm-nos : 
• Alguns admiradores desse gran 

de poeta portaguea, que viajam no 

oade governo ha uma interior de B. Paulo e Bnl de Mina*, 
ulcera. E 6 esss ulcera qne se ma-
nifestou agora sm toda e sua hs-
diondei, surprehendendo a boa fâ 
do* bem intencionado* oom a reve 
Locáo da* transacções deprimente* 
qae se ostio faiando oom • naçáo; 
6 essa vermine eanoaroae qne estava 
roendo em segredo o ooraçáo de 

lembraram-se de eonfeocionar nm 
album, em homenagem ao mesmo, 
afim de, por essa fôrma, provarem 
que entre o* portugueses no Bra-
sil ha sinoeros admiradora* do maior 
dos poeta* de soa pátria. 

Bio iniciadores de táo srmpetfai 
idée os viajante* (rs. José Pai 

patrie qn* nó* patanteamo* a todo* \ ma, Jo io Sertié * Angnsto Teveira.» 

A DETENÇÃO 
Cartas asonymab a'«0 CoMMinrro 

na 8. Paiti-o» — CoNHin»BAi;õ«s 
OSBAHH — Nll8 I O HB. Adoubto Pa-
DRO DK 01.1 VK1HA, DIBEOTOR IH 
Dbtkmi.Ao. 

Em dias da semana passads, re-

cebeu um nosso empregado, dirigi-

da á redacçio desta folhs, longa oar 

ta, de quatro paginas, pedindo noaaa 

intervençio janto aos poderes com 

petentes, afim do minorar a norte 

dos oriminoaes reclusos na Deten-

çáo. 

O missivista anonymo, ao qna 

pareoe pessoa bom informada do 

qne >e pansa em todos os oompsr-

timentoB do pesado edifielo da ave-

nida Tiradentes, narrava, em linbas 

goraes, acenas horríveis, verdadei-

ramente inquisitorises, que todo 

dia e a toda hora se repetiam na-

quelle entabeleoimento e das qaass 

eram viotimas os infelizeH senten-

oiados qne alli, entre quatro pare-

des limitando oommodos mal areja-

dos, aguardam a hora almejada do 

oumprlmento <la pena que os con 

demnou o mimento, tantsa ve-

zes invocado, em qae a Morte pórá 

termo, de vez, á saa deagraca, aos 

trinta asnos de reolusáo que jámsis 

poderio oumprir. 

A responsabilidade direota doisss 

castigos inaaditoB, a aactoria unioa 

de todas easas suenas deprimente* 

da nossa civilisaçio e ainda mais 

revoltantes por alvejarem indiví-

duos isrlidos da sociedade, repu-

diado* pelo mundo, desprotegidos, 

sem conforto para unas dOrea 

nem oonsoluçáo para suas magnas, 

—a responsabilidade dessas ssenae 

vergonhosas que, inesperadamente 

ehegaram ao nosso oonheeimento, 

—attribnla nos o missivista anony-

mo exclusivamente á direcçSo da-

quelle eattbeleolmento, ao funcole-

nario a quem. em junho deste an-

no, o governo do Estado inonmbira 

de zelar pela b â i administração do 

importante estabelecimento publioo. 

Tendo recebido essa carta,—oomo 

jornalistas independentes, que se 

deram á nobre mlssio de velar pe 

los interesses da sooiedade e de 

dedioar se, sobrstudo, aos fraoos e 

desvalidos da sorto, onmpria-nos 

trsiel-i ao oonheolmento doa leito-

res, discuti] a em publioo e em pu-

bliao apurar a verdade dos facto* 

nella narrado* sem rodeios, a u 

deixando entrever, n i * phrases In-

oiejvas, a indlgnaç&o que ló pôde sen-

tir, n»o um slmplas despeitado, mss 

uma testemunhas t io sinoera qnao 

imparcial de similhantos soenas. 

Por maior,"T0**®- « « » nos 

sa b6a vontade em satisfazer o nosáã 

icformsnte, deixámos, comtudo, de 

pnbliosr a carta que nos havia en 

dereçado, e fomos forcados a pro-

ceder assim, porque, em coso algum, 

a imprensa poderá tornar se eoho 

de reclamações de que ignora a pro 

oedencia e, oom maioria de razáo> 

de queixas graves que visam • re-

pntaçio, o bom nome de am fnno-

oionario publioo. 

Isso distémo* no dia immediato 

ao do reoebimento da oarta anony-

ma e, lida a noticia pelo nosso in-

formante, este se apressou a diri-

gir nos segunda carta, oonfirmsndo 

i primeira e declarando que, infeliz-

ia«)tr, n io lhe era pormittido dar 

se ao* a nnnhdcer, pelas condições 

em ^fee s« aehava 

Como facilmente suppftrá o leitor 

e eorç o Knppuiemos logo, tr»tavs 

se dependente do director 

da Dbt> nçfto, aaboHinada an fnno-

olonarío a quem aocaaava, n&o Indi-

vidnaUnent*. mas em nerne de mal 

tos prfBr.s que delle se sooocrreram 

para ûltermellarlr, juato a nós, de 

sasB •fn«ixas e de seas protestos In-

dlgnedrs 

E, e" passo que asaim se descul-

pava, o missivista, firme no sen pro 

poMto <!•' esclarecer nos o mais pos 

sivel sobre factos qae havia enume-

rado, ajuntava em sua seganda 

cartar 

• Asseguro vos, entretanto, qae tu 

do é a Rxpressio fiel da verdade, 

como vos será fácil veriflnsr pela 

reclamag&o inclusa, dirigi 1a u di-

versas auotoridades estadnaes, por 

nm dos infelizes alli reoolhldos, e 

da qnal podeis perfeitamente tirar 

todos cs commentarios qne julgar-

des acertados, par i proflgar o des-

potismo oruel de qun estão sendo 

vlatlmaa os pobres reclusos.» 

Acompanhando n oarta, enoontrá 

mos meia folba de papel xadrez, 

eserlptt em lettrs diiTerente e na 

qual lemos o seguinte, que repro 

duzimtM sem alterar, em ama só vir. 

gula, o oapeotiV© original. 

< Já- estsvs prompts esta cart , 

quando soabe qas V. S. tomava 

interesse sobre as reolamações da 

oadea, por Uso rogo lhe que publi-

que o <;ue lhe tenho exposto, gsran 

tindo-H o qne é a mais pura veria 

de e qae as auotorídados poderão 

oert'fioar-se interrogando os presos: 

Gagtiemo Falcone., prisio n.° 0 

Angcsto Cambraia...prieão n.° 10 

Markiho de tal. prisão n,° 6 
Antonio Roca prisáo n 0 1 

Theophilo de tal prisão n.° 'i 

André Pedulio priaio n.° 9 

Para minha tranqulllidade, deseja, 

ris fiou incognito, mas no oaso que 

interrogando es presos tiver algnma 

duvida enttyo tomo a completa res-

ponsabilidade ma* a oondiçio de 

que nfo serei castigado se eu lhe 

terei provado tudo o que lhe tenho 

exposto. 

E para isso n io terá que apre-

senta; se na porta da prUio 0,4 5 

sem ser aooompagnado pelo dire 

ator. 

Cadea publioa, 10 de dexemuro 

de 18 b/., 

imante, mesmo depois disso, 

n io i ' .'ta permiuldo trazer a pu-

blioo revelações tio graves. 

Entretanto, obrigavam nos ellas a 

prooeder pessoalmente ás neoesaa-

rias Indagações, no eentldo de oi-

olareoel as, de apurar por complote 

D verdade qne por ventura oonti* { 

vessem, e a isso nos cumpria quanto , 

antes, oomo jornalistas, sfim de, ou ' 

nos oonvencermos de que o delator 

anonymo era o ultimo dos misera | 

veis, ou, no euso de serem exaotos , 

•imilbantes factos, trszermol-o* s 

publioo, oom a máxima lealdade, 

afim do que, tomando oonheolmento 

delles, o governo do Estado provi- ; 

denolasse com a urgência prooisa no | 

sentido do pnnlr os onlpsdos e pre-

venir i lepetiçio das mesmas soe- . 

nas. 

O nosso informante era um ano-

nymo, n io desses que se vingam de 

seus Inimigos oalamnianlo-oi ás 

I 

oocnltas, nas trevas da irresp< ima. 

bilidade, mas daqnclles que nio se 

dão a oonheoer, por o náo permit 

tirem snas oondiçOes, por nio po 

der faiel-o sem grave prejuízo da 

sou melindrosa peeição social. 

Em suas cartas, não ha o rancor, 

o rdio mal eentido de am Despeita 

do, oontra um superior qae o cus 

tiga Injusta n impunemente, mas a 

sinceridade de nm bum ooraçáo, que 

se oompadeoe da surte de seas 

companheiros, castigados constante 

mente e perseguidos [ or todos os 

modos. 

E, convencendo nos disso, dispa 

nhamo nos a visitar a Casa de deten" 

çio, obtida a neoesxaria licença, 

quando nos proourou, no esoripto-

rio desta folha, ás 11 horas da ma-

nhã de sexta feira, o Br. Aagasto 

Pedro de Oliveira, director daquel 

le estubeleoimento. 

S. a., mostrando so snrprezo pela 

nossa notioia, deolaroa nos qae, no 

meado ha pouco tempo para o espi-

nhoso logar qne lhe oonfiára o go 

verno, tinha sempre proourado, a 

despeito de sua pouca e quasi ne 

nhnma pratica dos enoargos inhe-

rentes ao mesmo, dirigir o melhor 

pcssivsl a Casa da Detenção, n io 

lhe accnsando a oonaoienoia de ne-

nhum prooedimento menos regular 

naquelle estabelecimento, que pro-

onrava aperfoiçosr segundo suss 

forças e os reoursos que para íibo 

lhe désse o Estado. 

Quanto aos pre-oe, deolaron nos 

s. s. qne os tem attendido em todas 

as snas reclumsções, n io desonrando 

em rodeai os do maior conforto e 

procurando snavisar quanto possl -

vel seus dias do reolutili. 

Nnnoa maltratáru nm anioo preso, 

nem oonsentia qne o oaetigassem 

os juizes das pritoos, oomo eetuva 

prompto a provar com o testemu-

nho de seus auxiliares na diieoção 

daqaelle cst-b?leoii:iento. 

E para provar cabalmente a im-

procedência das aooLHiçõas qae nos 

foram ministradas, ptr» oenvenoer-

nos de que eram Infundadas quaes-

qusr queixas ou reolam-ções dos 

presos dm Beu desabone, convidou 

nos a visitar em sua companhia, 

immeà|ut<mente, a Casa da D« ' * ' 

cão, concedendo no. ' o m n i e m t o
a\ 

"i-or liberdade naquelle estabele 

oimento, afim de qae padessemos 

percorrer, ama por urna, todas as re 

partições do estubeleoimento e in-

terrogar os reolusos, sentenciados 

eu nio, que entendêssemos neoes 

sarlo. 

Replicámos a s. s., em primeiro 

logar, que, oomo jornalistas ao ser 

viço principalmente do publioo, 

sem distineção du oredo politico on 

facção partldaria, náo negaríamos 

a quem quer que fosse a defesa da 

nossa penna, e da mesma fôrma 

por que estaríamos promptos a pro-

iligar os abusos das auotoridades 

quando os mesmen nos chegassem 

•o oonheolmento devidamente pro 

vados ou dooumentulos, facilitaria 

mos áquellas os precisos moios de 

defaas, abrigando os na mesma oo 

Iam na dos sens aoonsadorea. 

E, em seguida, explicando a s. s 

as razões por que não haviamoe 

dado inserçlo ás cartas snonymis 

em nosso poder, annulmcs de bôa-

vontade ao seu oonvite e, meia hora 

depois, tomavamos qm carro em di 

reeçio ao estabeleoimento cujo no 

me epigrapha estas linhas. 

A borSa da «Almlranla Barroto» Seaoa dra-
; matlea A' randa ao eacrlptori o daa la lolka a 
am todaa aa llyrarlaa 

PARANA 

Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 

assignaturas d O Commercio de S. Paulo, para todo o 

anno de 1898, distribuímos, oomo premio, um lindo 

qua4ro de Angelo Agostini 

0 DRAMA DO 
allegorioo ás soenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 

Só terão direito ao premio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no escriptorio desta 

folha ou por vales postaes. 

Vende-se cada exemplar neste escríptorío pelo pre-

ço de 4$00Q. 

I Celebra-se hoje, ás S e meia da 
manbi, na Sé Cathedral, nma missa 
do 7.0 dia, em suffrsgie da alma do 

, sr. Antonio Ln i i Tavares. 

1 ADVOQADOS. Dra Ollvatra laacnla Meados 
«a niks - Lareo da S(. 1. M b " « lanai) 

F a l t a d a p a p a m a i i t o a 

i Eatamos informados de que os 
empregados das repartições do 
tramwy da Cantareira e do Tele 
grapho Estadual n io recebem, ha 
tre* meie*, seus vencimentos, n io 
acontecendo o mesmo oom os res-

, pectivos ohefes. 
| Ocioso será locrecoentar que essa 
: Irregularidade cr&a para os empre-
gados toda sorte de empancas, 

' principalmente para aqnelles que 
' Um familia a austoDtar. 

Drge, portanto, qne seja ella aa 
i nada com a urgência precisa 

PtLw i f oS 0 EóTÉUÜ 

a sra. 

fcaato* 

Bexta feira altima, um gstnno vi 
sitrii á noite o qointiil da oasa do 
sr. Carlos Wige, que poxxne alli 
valiosa c Ileoçao de uves de raça. 

O «r. Woge, presentmdo o, dispa 
rr.u llie nm tiro de revólver, pondo o 
em luga. 

Fareoe que a teroeira bala attin 
gin o criminoso. 

—Falleoeu «m H Vicente 
d. Damiana Iticoieri 

C x m p i B U 
Foi vendido naqaeila cidade o 

bilhete de loteria da oapital fede 
ral premindo oom oincoenta con-
tos. 

—Esiii exercendo interinamente o 
cargo de enorivio de puz de Hanta 
Cruz o sr. João Barroso Pereira. 

—Continua gravemente et farmo 
o dr. Antonio Lobo, director poli 
tion da Cidade. 

Desejamos suas melhoras. 

1 ' l r a c i c a b a 
Foram alli festivsmente reoebidos 

por seus amigos os drs. João Do 
mingaes Sampaio e Luiz da Bil 
veira, recentemente diplomados pela 
Faculdade de Direito. 

—Está na cidade o sr. Luiz Pinto 
da Fonseca, conceituado oommer 
olante da praça do Rio. 

—Chegou de Botucatu, oom sua 
exma. familia, o sr. Antonio Fur-
quim de Campos. 

—Já entrou em oonvalesoença o 
sr. Lourenço de Cerqueira. 

R i " C l a r o 
N i noite de Bexts-foira, manifes-

tou se lnoendlo n» ousa da manhinn 
de benefiaiar cal- da fazenda Santo 
Antonif, daquelle munioipio. de 
propriedade do sr. banlo de Pira 
cioaba. 

Os prejuízos são avaliados em 
trinta contrs de réis. 

Foi absolvido unanimemente o réo 
Anacleto Barbosa, oooussilo do fe 
rímentos, a chicote, em sua malher, 
que morreu em eonseqaencia dos 
mesmos. 

R i b e i r K e P r e t » 

O Jary ab«olvea o réo Emygdio 
do Xaqcimentn, appelluado da sen 
tença o promotor publioo, 

—Contináa a tr»b lhar naquella 
cidtdi a companhia lyríoa De Mst-
tia. 

A a i p i s r * 
Den exoellente resultado a exp» 

rio ioia da lu i eleotio» no P>* 
nielpal. vO Ma 

Br»e<|S,J'** ° L ^ r r e i o fallecldo em 
- ortagal^ a men'na Maria 
ljmza, filha do sr. Manoel Josi'' Gon-
çalves d» Silva, industrial naqnelia 
oidade. 

B. J a f t o d a B d a - V I * t a 

A Camara Monicipal nomeou uma 
oommisaão para se entender oom o 
Direotorio local, relativamente á 
oonstruoçáo do edifleio destinado 
ao grupo eeoolar Joaquim Joié. 

--'Ho rospectivo cartório, registra 
ram-se, o mez passado, 33 nasoj 
mentos,"4fi óbitos e lü caiamentoB 

S. H t b m t i i s 

Do nosso correspondente, em da-
ta «te l,r.: 

«Na passada correspondência dis-
se que, emqnanto o littoral não son 
ber impôr ae, os rovernos n io li 
garão importância a esta importan 
tiasima zona. 

Infelizmente, o eleitorado já se 
aoostumou ao cabresto. O resultado 
do dia 31, neste e nos mnnicipios 
vizinhos, a mallat, teve o qne fazer. 

—Como não tivesse lido nos jor 
naes officiosos dshi que o syndica-
to local ordenou que a Camara en 
viasse uma mcçüo de adhesão ao 
•r. Cam nos Salles, e por achar di 
gno de figurar nos Babúcoi de Pier 
rot, transcrevo o prinoipal período 
da mesma: 

«Não será esta Camara que ouse 
esboçar a grandeza do vulto que 
teve a felioida le de ser generosa 
mente dotalr, pela Providencia, das 
qualidades qae o ennobreoem e qae 
fez gerar no coração de todo* o* 
brasileiros a esperança da ver nellç 
a felicidade da Patria.> 

—O Lloyd pretende encetar nma 
linha du vapores entre Hantos e 
Bio, oom o fim exclusivo de ' ervir 
a este porto e o dos mnnicipios vi-
linhos. 

—Oí Vapores Porta-AUgr* e Pam-
pa, todas aa ve;es qae pasaam por 
est» porto, deixam e recebem pas-
ssK«iros. Além dos menci nados, 
também tocam aqui o Alexandria, 
Ypiranga e outros. 

—Devido aos etforçoe do sr. Se 
bastião BantAnna, sabemos que v io 
ter grande realoe ns f-stejoa do 
glorioso martyr S. Sebast i j , no dia 
'20 de janeiro. 

Deli -'U a nosua paroohli, e assu 
mlu a de Villa Bells, o revmo. pa 
dre Giannice: que, oae deixoi aqui 
multas sympathias. U revmo. padre 
José Maria «randi, de Villa Bella 
(oi quem luooedeu ao i m o . Glan 
nioi. Faiemcs votos por sus feliz 
permanência entre nós. 

—0 Mcur, de 2H do panado, dedi 
con o sen numero á memoria de sou 
fnnd«4oi • ohefe Noooláu Lobo. 

— Por esqueciuiento, deixei de no-
ticiar o paH'ttmento do intelligenta 
professor de Jnquery quert, Br. 
Frannieco Evaristo de Oliveira Frei-
tas. Pertencia a distinota família do 
Rio di' Janeiro, onde cariou o Col-
lrglo D. Pedro I I , e era lrmfto d» 
uma patente elevada da nossa mari-
rinha. A' desolada esposa, nossa 
conterrânea, sinceras condolência*. 

—Sabemos qae se acha gravemen-
te enfermo, no Rio, para onde se-
gaiu no Pampa, no dia 25, o impor-
tante negociante da m sea praça sr, 
Valeriano Antonio Neve*. Faie-
mos votos para que breve se resta-
beleça. 

—O sr. Henrique Botelho j á tor-
nou para a sua cadeira de profes-
sor normalista, no bairro do Piray-
ké, em Villa Bella. 

—O Mar reolama oontra o deslei-
xo com qae o governo mantém a* 
escolas dos municípios. Mais nma 
vez fazemos córo oom o orgam lo-
cal. Já não 6 desleixo:—é má von-
tade que existe contra o littoral. 

— Em rebocador especial, nqni 
chegaram hoje os nossos amigos ea-
pitão Luiz Soares ta João de Matto*, 
aoompanbados de sna* sxmas. famí-
lias e a exma. viuva de Nioolán Lo-
bo, O aipitãn Honres vem de novo 
residir entre nós, de onde se spar 
ton á 2 mezes, para Banto*. Por 
isso, b grande a satisfacçio da nossa -
popnlição, portão feliz regresso. 

— Ainda não foi nomeado promo-
tor para esta oomaroa. 

—Afim de angariar esmolas para 
oono°rto8 nom-|/*stnso Convento 
do Buirro, segnia para essa oapital o 
bt.Ai.limit» Carolina. Eatanao aquelM 
templo ameaçando ruin*B, só com 
2(10 contos mais on meão* é que> 
se poderio fator ob devidos oonoar-
tos. 

E' pena que em breve tempo te-
nhamos de assistir ao desmorona-
mento de nm ten pio que existe ha 
mais de BOO annos I 

Em 1*492, pelas oolnmnas A O-Mar, 
lembrei ao governo a idóa de ser 
aproveitado o convento, para nelle 
innnoionar qualquer estabeleoimen-
to, oomo uma escola de marinha 
on qualquer escola de trabalho. 

No gabinete do illustie estadista 
Ouro P r t t o oonsta-ma que biv ia 
a mesma idóa, 

—Àtó hoja n io sq 'ustitniu a 
Santa Casa, e, entr»*„Buto, ha mail 
de quatro annes que se angariaram 
qnuntia supr-,"tor „ r, o o n to- e mul-
t 0« " f e s t o s para -see fim.» 

/ara paroaa Uutadaa 

ESSENCIA PASSOS 

M«is fuliiabas. 
Além das folhinhas de que damoa 

noticia om rntrn logar, reoebemo* 
a qne nos foi offerecida pelos era. 
M^tanó, Serriohio & Verrino, oom 
fabrica-de cliapéos á rua Major Ser-
torio, 16, e esoríptorio e deposito, 
ás ruas João Alfredo, 22-A e S. João, 
7 B. 

E' uma das mal* chio que tomo* 
em nosso esoríptorio. 

Na noite de ante-bontem para hon-
tem os gatunos sobtrahiram a placa 
da oas» dos srs. Miranda & C., 4 
rua da BAa Vista, 19 A 

Folhithas. 
Do Emporio Sal Riognndense, 4 

ma João Alfredo, 41 A, reeebenni 
uma tolhinha de desfolhar para 181W. 
O block está sobre nm lindo ehro-
mo, representando gracioso par de 
orianças, tendo uma delias, ao ool-
lo, interessante tótó. 

Os srs. (^ieiroi, Neves <* C., da 
Diipema do Povo, á rua Vergueiro, 
obsequiaram nos também oom uma 
bella folhinha. 

Foi muito concorrido o enterro 
da eBpcsa do sr. dr. Manoel Joa-
quim da BU va, 4.0 tabelliio desta 
Ospital. 

M a n a r c r i m i n o a o 

•ontem á tarde, na coeiviio em 
que o menor Cuni l lo D Amico jan-
tava em oaKB de seus paca, á rua 
Anhaia, n . 107, foi inopinadamente 
agjrrsdido por um oompsnheiro se* 
que lhe vibrou qnatro esnivetadae, 
ferindo o em diversa* partos d q 
oorpo. 

Uma pequena rixa que ambo* ti-
veram pela manhã, motivou a ag -
gressio. V 

O ferido foi oondttrido para a Ra-
partiçfto Central, seru'o ahi medi-
oado pelo dr. Ignadc de Mesquita, 
qne considerou lev.s os ferimeritoe. 

O aggreasor, qne tanto proniette, 
reside também na rua Anhaia e eva-
din-se após a perpetraçáo do orime. 

Para rkaomatlaaioa 

ESSENCIA PASSOS 

T i T O O » 
XCVI 

Babo-aa qua aaaodtorldadaaíd Üal-
to .eon.oí-ulram qu a rMdancla 
do consBi liraa'lalro foaaa borrada 
da lmmoat'etea M 

(Do Ktladc) 
araall ! pol/ro da tl I Fol-a» a quadra de '~rr 
Poati foram-t» a doura, a força, mala o er«aió 
BoJ», Tlroa em aa>mi* apodrucldo. fétido 
E Jofain-io aa law, aa couaaa aai i 

JOaá BKMuí, 

f Criae i t ftMsleláille 
*m M « a l » U 

H a n o i r a a n 

A V I H Â I Q A 

XXXII 

&ua üntasn,íraUMit ' a , u > 

a* 

eaminho da ferro para oej»oaaoa 

—Faser o quê ? 
—Arrendar nma loja. 
** o* d o u bandido* sahbram da 

p o à l f , • í o » a pala « a fóra de 
braço dado. ^ 

(gaa vuita 

Voltemos agora para junto de 
Martha, na residsucia dos saltlm-

No proprio momento em qne 
Tromb-Aloaaar fachava a porta 

£e oommnniaav* interiormente o* 
us qaarto*. tosava o ien termo o 

desmaio da J ovan. 
Martha abria o* olhos, ergueu se, 

e relaneeon a a totno vlita dssval-

Ssntia se despedaçada, s no pen 
eameato tinha tal eonfosio, qne de 
balde interrogava a memoria. 

De repente fei ae-lhe a lus m i l 
.as ' itoordaiód* aouHram em 

tarba, e logo mostroa no rosto ex 
eoidinana axpraoaio de horror. 
- O barto d i Btrény « tava aijiii. 

balbuciou ell*, • acompanhavam »o 
doa* mlaesmvela, qae qaeriam roa-

pM P*dM> A m a t a * » • 

ria, apei ir da minha resistenola, e, 
foram-se, levando eomaigo aquellaa 

Cipela, a quem minh i m ie queria 
nto como á propria vidai Ohl man 

Dues, sinto-me enlouquecer, serei e 
a , «•:• 

trada 
Georgetta. 

Mertha erguera-se e eonservsvs-se' 
de pé, com bastante diffisnldade, 
apoiaado-se aa banqnlnha de pi-
nho. 

Pwine aotou lhe a palUdea * o 
ar de profando abatimento, ma* at-
tribnla esta mudança is oommoçóas 
Vtolsntas qna snpportara, is lagri-
ma* que derramara. 

—Aqui estamos d* volta, minha 
filha, ais** ella. l i i i Georgetta, 
apressamo-noa o mais poativel. af ia 
de te n io deixarmos pir mais tem 
po só. A bagagem está prompta, teu 
pae e o Oulgnutet estáu a arrumai a 
ao earre. Em eetando tudo prompto 
voltam também. 

- I t f i a áyida de alegria I oxela 

M l OeotféMH i |od9 « « l i e te 

mudar de terra I Lembra-te, mana-
linha. de qua vamo* visjsr I E' t io 
bom viajir I N i o gostaa? 

—Eu? Gosto slm... respond i'u Mar 
tha distrahidameato. 

—Havemos de arranjar oom qu* 
te solictor•*, proaagulu Ferine. Nio 
tmhaa reeelo, minha filha, n i o teris 
tempo da te anfadara*, prometto to 
Hrf ie isa m ^ i qu* no* ho* d* (war •s^at iju* no* 
p* fatos Botos. ' " 

— v e r d a d e , arieeeoa s* ess di-
se* C í ^S r t t o . trabalharsmo* junta* 

"I Qn* «noaatado 
re vida. Eaton morta jWrqn* chega* 

e tarde da asMahi l 
- K s*remr>s todoa fsliisa, multo 

(•IIa**, prosogulu BeríftC, porque 
ao* havemos d* amar oomo dentas, 
a io i verdade, minha filhar 

—De certo. . . de certo... minha 
mie, balbneion Martha. 

—Chamaste me tna miei exelamou 
a malhur da Jo io Boslar, enchu-
gando ama lagrima ds enterneci-
mento. Náo imagina* qas ir»|n 
s u Untaste ao ooraçáo I 

—Minha mia . disse Georgette, a 
quem o ( M i o d* Perina a i o ssca 
faia, s i o taa n a t o p a » A t r a . 

bem v» que * Martha quer-nofl ten 
to eomo dantes. 

—E' mesmo por isso que eu cho-
ro, replicou a pelotiqueira, choro 
de alegria. Bio lagrima* qn* con-
solam! Lembra-te do medo qae eu 
tiv*... Julguei qn* já nos n io ama 
va. Ai, eu mor i l i do desgosto. Pois 
*e en quero tente i nossa querida 
Martha! E , porém, neceeaario ee-
qu*e^ eato sonho ma a. Olhe, bom 
vfs q i * já ma Hb, j i nto penso em 
(imlloante eonaa. Agora va* psoea-
rar-BM o saaeo da viagem para lha 

« qna nunca 

*-Bbn,"minha mie... disse Oeor-

Mortha, tremepdo qual vime, sen-
i-ee desfalleeer vendo Perine tirar 

do boiso ama chave e dirigir se pa-
ta e secretária, ao pssso que Geor-
getta se encaminhava para • «aia 
Contigo*. 

Ao mesmo tempo bateram i por-
ta i tanto a m i * oomo e 
penderam io* movimento*. 

—Bates, disse Ferina. 
Martha s u l pouó 

f d * n a t o > J Ualai te 

Leonel Morton acompanhada d« 
Jorge de La Briòre. 

A pobre ereança soffrera tanto 
deede j vesper-, q n e „ sea a .Dd ido 
amor lhe adormecera por assim di-
zer o coração. 

Bastou, porém, nm olhar lançado 
a Leonel para o despertar. 

Jorge de La Briòre foi o primeiro 
que avanço, 

—Queiram entrar, disse Pwine, 
queiram entrar ambo*. 

Já " » j sabia de mim. Náo falei em 
nada á pessoa a quem o seu pedido 
mais interessava. liei de falar lhe, 
prometto, mas mais tarde. 

—E porque n io hs de ner agora, 
minha senhora ? murmurou LooncJ 
em tom snpplloante. 

—Porque s&ora nio é reallsavel o 
seu desejo. O mais urgente... creio 

ue será da minha opinião, é pór 
Mi artha ae abrigo de um de 

qae 
mundo 

—Qne onerem alies ? narirnnton . 9 n e M t l ameaçada. Amanhã de 
Geortetta e m ^ ò i bâTxa ? Í K S £ •»<" Fáris, e dmnoro me ri 

- M i o Sri, retorquiu est., no euge, »«""P0 P° r 

da pertutbaeio. —Pois que ! exclamou o imeríea-
—Ao senhor j i eu conheço, pro-' no visivelmente inquieto , sai d* 

seguiu Perine, dirigindo se ao ame- p " r l » 8 lava oomslgo mademoiaelle 
rioano. Foi o sr. qnean antes da , Martha 1 
hontem ms toa um pedida. . . | -Bem dave eomprehenda» 
' —Ao qnal prometteu responder P°» oouaa nenh.uaa d—V 

hoje! exelamou Leonel. Venho, por quereria sepai— 4 e | 

taato, buscar essa reiposta. m o m w ^ p n n e i p ^ m e n t e . ' 
—Neste momento náo pusao •** „ , , , 
odo nenhum cumpri» - - P c l . J ' " Leonel, pensou • jovan, 
aa j - promessa como ello pareoe aoffior I 

j "* * r , " I - Eu, balbotiou o americeno, devo 
Porque 1 apreciar todaa aa suas inten«ó**, res 

—Valha m* Danai Que da oonaas • peitar todoa os aws* moUves, mesmo 
»em oeoorrido de hontem pata e i ) quando oe ignorar ou n i o poasa eom-
X » n tfo ( r a a d a V a ^ t o n u a , que mreUtel-osiaaaparaiM^aaqoeUte 

pergunte ae é absolutamente neee*~ 
laria essa viagem? 

—E indispensável. 
—Nio pôde ser adiada por alguns 

dias, ao menos ? 

—E Impossível. 
—E n io pôde surgir nei 

circamstanoia qae e demova 
colação qu* tomou? 

—Nenhuma. 
Jorge de la Briòra gnardára até 

entio o mais prolnado silencio, a pa-
recia completamente alheio ao de-
bate entoboledo entre Leonel e a 
malhe* de J o i o Rodar. 

Neste momento, (wréa , Intervefs: 
-Talvsa ba)a, diaa* elle. 

f e r i r * fitou « erai aesombrs. 
—Nio creio, retorqria ella. 
—Seria, comtudo, poerivei, 

senhora, continuou Jorge, qa* 
vindo unicamente o 
tisse transto nadas 
idéassemodifi 

- O 
me 

toda* ae 
issemooincosar oaseosprojaetoa 
O sen nome! Queira desoulpar 
** mostro duvidar ds* *aa* pala-

modifieaeto de qae a * U s . 

B 

í 



2 O C O M M E R C I O D B S . P A U L O íT-f* f i 

T t L E B R I M S 
B U V I Ç O BHPyOIAXi 
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• « a p r u t i i m m u n i c i p a l — 

Deve fiou boje oonoloid» a opera 

çtui de credito feita pelo prefeito 

munioipal. 

O empreatimo, que é feito pelo 

Baneo da Kepublica, consta da 

quantia de 3 mil oontos. 

Foi intermediário densa operação 

de oreàito o oorrector baião de Ibe 

tocahy. 

A e m p M U a t e e p i l d l w -

Não passará desta seman» a entre 

ga da Companhia Leopoldina aos 

representantes da nova empresu qae 

vai explorai a. 

O ( e n r i l M e n d e s B s W M -

Apreeentoa se boje no paiacio pre 

Bldeneial para reussnmir ub fuaoçõcB 

de chefe da casa militar do presi 

dente da Republica o general Men 

des de Moraes, inteiramente oonva 

leaoido dos ferimentos qae recebou 

por ooaasiSo do assussinato do ma 

rechul Bittencourt. 

R IO , 20 

f e t t 4 o p í e f k i t * á l e i >le 

• • ( • m m M t a M - O dr. übaldino 

do Amaral, prefoito do diBtrioto fe 

dera], oppez veto & reBoluçân do 

conselho municipal quo determina 

que os enterrar« ntos no districto 

federal só poderão ser feitos em 

ataúdes metallicos bygierleos do 

•ystema G. Nueld» y Perez. 

B IO , 20 

C« l f eT«B> ' i > Antes do despa 

abo Ao hoje, o ministro ü» matinha 

teve demorada conferencia com 

dr. Pendente de Moraos, presidenta 

da Bepnblica, sendo guardada resor 

va sobre o assumpto de que trata-

Mm. 

E « t r a g o s d a s e k n v u - C o n t i 

núam as chuvas na capital a no in 

terlor, tendo produzido sensível es 

trago na E. F. Central do Britsil. 

BIO, 20 

M e r c a C o Ce c u A l * — O cam 

bio abriu hoje oom tomadores paro 

papel repassado a 71il6, por isso 

qne os bancos não queriam saonr 

mais de 7 li32. 

Em segaida o mercado Srmru se 

nm pouoo e os bancos eaião aacan 

do, em geral, a 7 ltlfi e algumas 

letras são offerjeidas a 7 3(32. 

Por telegrsmma era c t a a posi 

ção do mercado nos Esteios: Ba 

bia, 7 3l32; Santos, 7 l j l d e 7 3[32. 

RIO, 20 

O p r e c e M O ffieltll 4 e f a s-

tro—Começou h j e , na deoima sa-

gnnda pretoria, » processo relativo 

ao assassinato do coronel Gentil de 

Castro. 

A sala de audiânoios estava pre-

parada convenientemente para os 

trabalhos do dia, tendo sido collo 

cuda uma grade, par» separar os 

espectadores do juiz, presos, advo-

gados, testemunhas, eto. 

As mesas foram oobertaa de ura 

panno azul marinho. Acima da ca-

deira do juis, ostentsva-so nm rc 

trato do sr. Prudente de Moraes. 

Círoa das 10 horas da manhã, 

ebegaram escoltados, vindes da bri 

gada policial, os ex majores Gueta. 

vo Norberto Pereira de Cambos e 

Manoel Franoisco Moreira, e o te 

nente Manoel Pinto Meirellos, es 

taoionando em uma sal». Os presos 

eram eeeoltado* peio» major Alvaro 

de Mello, oapHão iiltae Peixoto e 

tenente Babello. 

A essa hora, havia já muitas pes-

Boas na pretoria, curiosa» de assia 

tirem ao prooesio. A s dez e tres 

quartos, chegou o dr. Penntf r*e 

Caldas e, pouoo depois, o adjunto 

de promotor, dr. Duarte da Silva. 

A's doze e quarenta, desembarca 

n m no Meyer os presos Enseb o 

Martins da Boeh|y Benjamin Cona 

tant Filho, Florêncio Billo Forroira-

Antonio Cordovil de Biqueira 

Mello e Manoel Tavares da Cost'> 

Miranda, acompanhados de forte 

esoolta de policia e foram oot-du 

zidos em qnadrttdo pnra a pra.toiia 

Entes presos aahitum pola manhã 

de Detenção, eeooltidcn por d- z i r» 

çbs de potioia, sob o omraaudo do 

sargento Medeiros, fizeram a pé o 

trajeeto até á estacão da Estrada 

de Ferro Gen t i l do Brasil. Ahi 

•guardaram a hora da partida de 

trem, que sai is 12 e 1|4 da tarde, 

embarcando todos bm um ourro de 

segunda classe, próxima á locomo-

tiva. 

Na sala da pretoria vêm se a viu 

va de Benjamin Constant, a esposa 

de Eusébio Martins Bucha, aooni 

panhada da uma fllh-t, ou drs. Mon 

ti-iro Lopes, advc gados do Manoel 

Pinto Meirellc, Gustavo Norberto 

Pereira Campos e Florêncio Bille 

Ferreira, drs. Moutinho Doria 

Thomaz Miranda de Panla Pessoa, 

advogado da Maneei Tavares da 

Costa Miranda, Eusébio Martins da 

Booha a Benjamin Constant Filho 

Aeha-so presente também o sr. 

Demetzio de Castro, irmão do ooro 

nel Gentil de Castro. 

Aguarda da pretoria foi presta 

da por um contingente do posto 

polioial do Meyer 

BANTOB, 20 

Ilaria 1« Paraasplacuba — 
Aooupanhado do soa familia, arguo 

boje para oiia cidade o barão de 

Paianaplaoaba. 

• • e e r e t a r l * d * l a l e r i a r « o 

Par iUlA-Paaaun boje por anta ci-

dade, oom destino a essa oapital, o 

dr. Candld i Ferreira, neoretario dos 

negocio« da Interior no Eitado do 

Vmmá. 

B m b í h I o iBiqam—Correu ho-

je peia cidade, causando espanto, 

que o delegado solioiiou a demissão 

do seu escrivão Antonio Egydio 

Carneiro, oidadão hunesto e serio 

qne, ha annos, oeoup» esse cargo. 

Parece tratar-se de questõoa po-

litica*. 

Proeeasw p o r con t r aband« » 

—Ficou encerrado hoje o aummario 

da culpa no processo instaurado 

contra Bernardo Braga o Ignacio 

Norberto, pelo crime de contra-

bando , 

Os untos seguiram conclusos, pa 

ra julgamento, ao juiz da I a vara. 

BANTOB, 20 

W o ^ m e e í o do p o r t a - E u t r a 

rani hoje os t-bgeintea vapores: 

Franet-z Charent, vindo de Bor-

deaux e í.30uI..b, com vários géne-

ros, a Karl Valais; 

Nacional Santos, vindo de Monte-

video u eeciilaH, com vários gene 

ros ; 

Italiano Equitá, vindo de Génova 

o escalas, cam vários generos, a Fio-

rita & C.i 

Barca hespanhola Muria, vinda de 

S. 1'ôdro dol Pinator, com vuriob 

generos, a Materazzo; 

Vupo» francos Lts Anrles, vindo 

de Buenos-Aires, com vaiidB gone 

ros, a Karl Vaiais, 

üalmum os seguintes vapores: 

Nacional Santos, para o Bio do 

Jtineiro, cem vários genoros ; 

AIIèusSO Giuirahyba, pti-a Utmbat-

go, oom café. 

etoadíme'*V»K BueaiaK—A Al-

fandega rendou hoje 84:102$310. 

A Bboebedoria, 15 74D$0.i5. 

Ca fé—O café despaohado hoje 

pela Recebedoria constou de 2.785 

sacoas. 

I m m l s r a B t e s —Pelo vapor ita 

liano Equitá ohegarim hoje 1.700 

jmmiprsntes, que seguiram para ossa 

capital. 

BANTOB, 20 

R te rcaC* fie e a r « — ESeotua-

ram se hoje vendas de 12 000 sac 

caa de café, na base de 8$700. 

O mercado fechou estável. 

Entraram hoje 15.282 Eiuooas do 

café. 

Desde 1», 291.947. 

Btook, 985.895. 

Em egual data d-; annn panda-

do, foi feriado; entraram desde 1°, 

314.427; stock, 716.383. 

Desda 1° de julho até hoje, eutra 

ram 4.254.518 caocas. 

Bafcram, íosde 1.°, para a Europa, 

28(1.344 saocas ; para os Entados 

Unidos, 68.091. 

SANTIAGO, 20 

A e r l « e « a l a t a t e r l a l — Perdu 

ra a crise mlniiteiiai. Não ha chefe 

prestigioao que queira se incumbir 

da missão de formar um novo gabi-

nete. O dr. Ismael Tc cornai decla-

rou não aoceitar oommissão alguma 

nesse sentido. 

Cooimercio 

UM APPELLO Qeogrnphia, ás 8 horas, aala 5— 
Breno Biinöea Mago. Mario G alma 
í-ãea, Osaur Dias de Toledo, Joaé 

m o l e * « « d o Caiubi»—O cam-

bio bancário foi hoje cotado » ^ ljllj, 

e o particular, a 7 llH. 

O movimento do foi menos 

que tugalta. 

BDGBE, 20S 

Aüfswiçs n u t r e o l . ' a i ú e A r 

S e n t i n a — Corte oom incisUinoia 

nesta cidade n boato de haver sido 

formada uma alliança ontre o Petit 

a Itapublica Argentina. 

BUENOS AIBEB, 20 

iSitvcgação d a R I * S e g í o -

Está quasi ultimada nesta cidade a 

oonatruc(ão de dons var ores desti 

nados & navegaçüo do Bio Negro 

até Naqnem. 

MONTEVIDÉO.90 

A r b i t r a r i e d a d e c o n t r a b i a 

• I I« i r o « - O ministro brasileiro 

netta oidide oont'nûa a reol»mar 

ao governo oriei.t.1 iont.a o facto 

seroiu eiãu.iu 'ü l»:a-.Ic'r,'H oons 

'rangidos r sorvirem no oxnrolto, 

o utre sua vontade. 

DKscnsniTO do commbbcio intkk 
NO--0 nKc N. 917, IIB 24 nu cu 
TUUEO DK 1890 — DMA B1FÓBMA 
ÜBOgKTE. 

I 

E tristíssimo o espeotaoulo de 
descreilito que o commeroio intarno 
do Brs-il nos offareoe. 

Por teda parto, a dei'oonfisni'a, 
qu.i ohega ao temor, a duvida nus 
trausacoões mais simples e ocm 
munu, entorpecendo o movimento 
equilibrado o legulur do grande ma 
ohanismn de intoress es, do qual de 
ponde a fonte perenno de todo o pro-
creuso, de toda a tranquillidade pu 
blies. 

As ropotidoE falícncias tomaram 
no cor rei to do vulgo o caracter de 
bancarôta, conceito já generaliaado 
polo mundo, espalbuislo entro tedes 
a duvida do futuro, sempre tenebro 
ao, e do presents, cheio do mise 
rias. 

Perdoa se o bem estar de ouiiros 
tempos, 6 o biuoo do governo, oom 
o piloto doscrientado, prooura to-
mar rumo certo no ocoano oncapol-
lado pela tormenta. 

M»b a bunsoln vai também deno-
rientn<la, e nenhum signal appnrooe 
no horisonte, dando esparançnn de 
seguro norto. 

O ottmbio, as tarifas aduaneiras •> 
a baixa anormal do café não outioó 
tantos elementos do dcaordem, que 
provocam as uttenvòos üob princi-
p»es houions da actutilidiid«. 

De toda a parte ;iergnnto-ao polo 
salvador desto puiz, o ob nossos me-
lhores pensador«« proour»-m deuco-
brir a oausa verdadeira do pbenc-
meno. 

Será a brusca mudança das insti 
tuicöos1 

Será a falta de pratica e tino dos 
homens da alta administração ? 

Será a ambição doe pcderes ? 
Será alguma pressão que vem do 

fóra ? 
Berá a gründe o desproporcional 

emiesão do papel moedu ? 
Berá, emfim, a Republica 1 
E assim, interrogando e propondo 

reformas, oada um quer oontribuir 
para a reconstrnOQão do edifício 
Vamos estudar também e presta: 
slgum serviço & pátria. 

«Ita pMx sat, íonc, l'ét«t natarel 
deb 1iüixi»üh «t des ntt'OPS, pal« 
quo ül U guan-Q ebt qaelan« o!« 
lúKittmo et nocoBi&lrt, lap&lxeeuie 
pect entretonlr 1* •ociabnitú poor 
taqaellä lea hommflt} auet crótis. et, 
comine lo commerce «at lo moTei. 
le plaa etile ce il'eotrateDlr cotte 
aocUbllltò, 11 cnreaulte quo le com 
nnerce entro le« r.ntlr.iib e»t 1 -
principale euuiul̂ uoace de 1'ó.ht de 
palx dull, lequsl o les Jolveit vi 
vro.» 

[Katsê, Droit Commercial, rol I, 
o (•»). 

E' extraordinária a importanilu 
dc aummercio para a vida, lonser 
v:,ç8o e adcantaaent.i do um paiz 

Permuta iouetíiEt«s dorf n Hton ia 
teceste» m.>ÍE noaessp?ios e Dositivor, 
oompiehcnde toda a ordom dc rú 
luçõuu o pen.itro em todes ab phf 
ses da nossa vida. 

Necessidade, oomi^iididado o fa-
cilidade pcr exoollsnuia, o commei-
ClO 6 o íliceroe immcdiaío dps r.os-
sas bfprjoíot conforto do íiimili» 
e da nac-ão. Na sua aooepção gernl, 
cimpr':hecde as ccmmnnioa(õos de 
toda or i'eo;6 que podem existir en-
tre oi) homens : commcroio do umi 
zade, p:azer para distiahir o tet'io 
o de inter eoai. (1). 

As priuoipaes nec.^saidadei d i 
vida, aspiradas por todos, riertm 
nasoimento ao oommerefo (2). Os 
antigos viviam da oonquisl», isto é, 
do trabalho da outr'rn, eaujuanto 
que nós, povos modernos, vivexac* 
da induetna e do commeréi", iate 
é, do nosso proprio trabalho (3). 

Nenhuci outro -uiío de direiti 
deve murooer mafs atte"ção » res-
peito da eironlição das riqu6:;an i 
eoonomittB g r^ca p partíoul <rea,p;l' 
qne prrj iß de liberlado c rem 
pre neo aai lnd'i do proKoçSn e fri 
quentomente de animação (4). 

•Le« «onTeru - men's «a rolam 
éc alróa aur laura ver tablea Inte-
rC-t' aunt dobl eenx qui, it-.inte' 
Baut avec aigesan « 11-ortó -.u 
CO lume ce a. perteot auMct de 
priiden-t et dVrnpartlallté (1 Tl» 
la protuúUbU dout 1. a baaoln que 

LONDBEB, 20 

OcaraNtos rta a.liti ia—Oh joi-

nueB irg ezes m .nif. sfam frand<3 

descontontamentr pula ccoUj-ação 

russa do Porto Arthur, Porto ( hi 

ne?;, entrada do goipho de Petoh'le, 

e pedem uma comp-nanção p»ra a 

Inglaterra. 

Devido a engano de nome, sobre 

o boato quo c rrera na oapit >1, tele-

graphamoB que a oonnprcfio se dota 

no Port-au-Prince, en l-.gar de Tor-

to Artbnr. 

MADBID, 20 

W e i l e r • a m e t a a s u n ftac 

Kiaaley—O general Weylcr tspor» 

receber o torto da mei «'«cem SJf.o 

Kinlc.y j.ara protestar otflc-almcnte 

contm si us tsrrcoo, podendo não acr 

de todo ponto exacto o qne tem 

tido publicado a respeito nos jor 

naes. 

LIBBOA, 20 

n x p l a t ü » e M o r t e s a b a r d a 

d » ' S o u t b e r a » - - Telegrapham da 

ilha da Mudeira ter-se dado umn 

violenta oxplosão n bordo do vapor 

inglez Southern Croi», tendo havido 

varias morte» e diversos feridos. 

LONDBEB, 20 

P r » k a b l l f 4 a « c s de c u e r r a 

a a China—Aff irma o Daily-Uail 

quo, em enno de guerra extraugeira, 

o governo ohinoz transferirá a sé' 

de da crtrto imporitl para Nanking 

encarregando a Ipglaterra de de' 

fender o vulle de Ban Taé. 

i làVANA, 20 

F u i l U i n e a i « d o c o r o n e l 

« r a n m a e n -O general Máximo 

Gomea, oommandante chefe do exer-

cito eubano, mandou fuzilar o ooro 

nel oubano Aranguren. 

Como se gabe, o ooronel Arangu-

ren nogárase a ordenar o fuzila-

mento do ooronel hespanhol Buii , 

quando este fôra em oommiaeão ao* 

Biraiaea oabano* propór eu nome 

do governo da metropole a autono-

mia «o« revolucionário». 

Eaorevo nos um «patriota». 
O brasileiro honesto e patriota 

que, ha 8 annos, tem contemplado 
forçadamente o desmoronar deate 
grande paiz que, ontr'ora, se cha-
mou Brasil, mas que hoje, por uma 
ironia da aorte, lhe chamam Patria 
Kepublioana;-o brasileiro bem in 
tenoionado e probo, que tem ebaer 
vado, dia a dia, a demolição oons-
tante douta grande nição que tão 
grandes esforços oníton a nossos 
maiores, para ser, atinai, era curto 
espaço, reduzida a ruinas pelos aeua 
proprioa Ülhoa;—o brasileiro verda-
deiramente digno doste nome, .que 
se vé forçado » ouvir ob agonins 
desta c a » pátria, que Be extorce 

ib o pnnhal de filhos traidora e 
b-Btnrdados;—o brasileiro qu i tem 

de assistir ú execução dists lobra 
do de«ttniçS->, t&~> perfeita e com-
plota, qne só o esoiritr, o mais en-
genhoso o ivfernal, poderia conoe-
bor;—o brasileiro, omlim, que ainda 
tem sangue ua i voias e senttf pnl-
sar-lhe o coração, em um momento 
da indignação, ví-ae obrigatht a 
intorpellar 09 anctoroB dessa obra 
nefasta, —os homeua doste regimen, 
perguntando lhes 

O que mais querem t 
Por ventura, onte pui» só vos per-

tenoc? 
E' vossa propriedade quo tão pro-

digamente denteais? 
Quem vos outorgou tão iUimita 

dos poderes V 
—A NnçBo? Este não foi, por que 

assistiu bntialüadl á trii te faiça de 
15 de novt-mbro, na insuspeita ,'hra 
se da Aristides Lr.bo. 

— O qua maiR querem, pois ' 
Não se saciaram ainfl* oo-u e3 ul 

tinias gottr.s de sailguo ãestj - orpo 
exhausto? 

Não, senhores. 
Não qnof-tm i'lndir; U'rf;in o po-

vo, este, não ves noredit» maia. 
Qu<*m goson de paz riqueza o li 
bardada sob o imuorio, não snppor-
ta viver pobro, ufflicto e oppriuiido 
sob a Boriublica. Sejam verdtdei-
ros braeileivoB e patriotas ?atri», 
se bem que agonisantr, aoolhe cs 
filhos arrependidos e regenerados 

Já é tempo demais pnra não en 
tardes converWidrR da improfirnida-

de voasos eaferçor, da má oaunn 
que advogais. A vossa obra está 
coudemnada pela opiniãc publica. 

Em oito annoa de tentativas e 
experienoias tendes exgottado aa 
vossas forças e inutilisaào os vosso» 
próoeres, com o máximo despresti-
gio para eateB e com todo o eacrifi 
oio nacional. Befleoti bem no fim 
trágico d prematuro de vophdb com 
panhnlroB de jornada I 

BSde, ainda que um pouoo tatde, 
verdudeircf cidaiãos. 

Corrigi os vobsos erros, rofga 
tando ae vossas dividas para ooro a 
nossa Patria, senão qnereie - sun 
lumbir, sob o peso do remorso, quo 
vos deve ter atrophiado. Entrcgae a 
gestão dos negócios públicos 
qi.em do direiM fila wr-ipete. 
quem já den o-.míaa d a raia-ã-', » i ie 

Uab, ra.v Ot m ellc s na r̂- u<ie • b.e 
i a reaouatituiç&j c íegeuoutçã. det 
t.i 1'atrla que ainda aabe á vos nu 
choc ae bo"Ç»me, ,olo vosso aoto de 
oontricçio. 

Qaem se ootife»«a de oora^ã-i 
ati Of eüdiJc fiit júii a bit pcrdòn dr, 

Te,.de abnegação e dctx iâa <u 
gloria tarc'a dt oeve^ros d» torra do 
S>i,'.ta Cruz 

Proolamao t.ú mundo inteiro que, 
antes do nerdes republic .nos, sois 
brasileiros b por is3c não hesitais, 
dennte õus angustias da Pi tria era 
aaoriücai v v.iaso tõoal, h c j ^ ^ . ú o 
dc deHiilusõoii, pi.li. salvar fc , id • 
tbra d» rut.t.iuruçáo ddItat erio, «ou 
a qual soretr.oH, come já forno,., oir, 
Pjvo grande, nobre, rico u indopen-
dente. 

TJM P'TBIOTA. 

úe i-o'iia e de d'ac«'nauaut daaa 
le choix dea moyens propn 
l'cnccnracar a (.'>) 

Liberdade e oreditoaão duas qua 
lidooes mutuamente d-jpend>intaa 
Pertiida a liberded?, estA peritido 
oredit" ; pi'd-do o credito, está per 
dida a liberdade. 

Estas duas qualidades i-ão easen 
ciaes a . commer' io. quo p eo'sa de 
liberdade para fuulld'id. doa mo 
v mentos e le cie.tito ktkra oatalii 
1'dade da o ufiauça. de raodo a im 
p 'd i rqno qnalqnn» pcfBin fnçn d 
outra obj"uto m»te ia) e rninoaat' 
eapecnloçoen : é a dynarcicn e » e« 
tatica da moral e do direito. 

«11 credito, dal latino crtlft 
(a-er llduula) é nao dal ratiaii 
p t poten'1 de', benodsere econo 
miei.: e.ao tavur'ace la clrcoiaalo 
•C dela ilcctiaalj e la rl̂ rodu 
i' na dal o*pitall autien a U la-
voto ed 11 riaparalo u ci nlrHiuli.ee 
anebe alio Ircreiuenlo da! p ti.c 
pll dl morallta e dl 'ratallania.a (il) 

No seu caracter publico, o orn 
Ui exprimu a opinião de so.vi.bui 
dade do um povo ou Bon g„vor 
no (7). 

Asalm, 'lb«rd*,(Jo e orelito se con> 
pletam, <ion"edendo ao oomœerc.io 
uma junaprudeuoiM quo íorrnu nm 
excepvão do duo:to civil prop»u 
mente dito. E' elle o m .da poderoso 
vehioulo Jas pr duoçfi' s e doa pr 
dnotoa ao oouaumo. aem n an - nxia 
tencia, a riqueza serir, oomparat> 
vãmente motor; ocm ello, vão as 
lnzos e a oiviIlHaçto de um oaato 
ao outro do niundc; a c l l i ae deve 
era grindo parte o melhoramento 
actual dn papocie liomuui. Devoro 
no a toalor parte das deão djuitai 
que o homem teci feito. Ga que 
nolle se empregara fnraum umn fa 
miJiu única derramada na snperliole 
do traivurno. Os governos que ine 
rriocm oste no,30, nnnon parderáo 
de vista fomental-o, animai-o e pio 
tcg.:l o:— a ana grande maxliaa te 
dnr.flO D remover lhe ob «itorvna, 
Sem equaldnde. o liberiaât não pôde 
haver uom.yemio. (8J 

Qnanto não é, p:Js. digno íu at 
tenção de todo o bom governo 
commeroio interno '/ Quantan restrl 
oçfies, monopolloB o aloavolas Ilie 
não empocem ! (9) 

QastIo OiLiiAi<no Maiibui» 
(Continua) 

(I) taut, ul,r. «it. o a. 
C2) Ohr , elt. u !.. 
( I) Olir clt . 11 7. 
(4) vardutua, llrví < tmim , vol, la, na 174. n 
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V>\ rirtluiui, clt , n ina 
(«) 11 Su/'i«o, IliHMo comtn , pg II, a, 43, 
|7i IH« Jur. 00a. da Borgas. 
I") Mm. eh. 
I») l>ltt< Ml, 

August 1 de Carvalho, Adolpho de Fi 
gneiredo Nillson, Octávio Netto, 
(Caetano Jovellno Marques de An 
ilrade, Carlos Affouao de Lamos,* 
Aroldo Fomm Bohutell, Augusto 
Fomm Juulor, Albert i Etienne, Al-
berto Fomm. Antonio A. Nascimen-
to, Alfredo MaroondeB Cabral e Gui 
lhei-mo Jacob. 

Arithnietica t ali/ebra, áa H horas, 
sala (i Mauocl F. d» O. Aguiar, 
Eatanlalan da Silveira Mollo, Bebas 
tilo de Toledo Barros, Lu'z Dnar 
te Pinto Ferraz, Affouao Joaé Tei-
xeira, Germano B. Melohert, Angus 
to de Mesquita Caldas, JoBé Custo 
dio Cotrim, Antonio Militão A. Jú-
nior, Antonio P. do Queiroz, João 
Alfredo Varella, Bani Beruardoa 
Cotrim. Franolfloo Eugonlo Biboiro 
Laite, Frsnolaoo do Barros e Albe-
rico Antonio Guimurãoc. 

Portuouei, ás 11 horag, sala 5— 
Juté Godofredo do Moura Ttangel, 
Marcelliao Amâncio da Silveira, Ni 
oolau B. de Oliveira, Oso»io Alves 
Pimentel, Ezechias Sarti, Heraclito 
Bovo Guimiirãea, Oscar de Oliveira, 
Antonio Nogueira de França, An-
tonio Josó C. Júnior, Arthur N 
França, Eatevnm O. de Rerondo, 
Domingos Pinto F. Coolho, Fouato 
Sampaio, Cornélio Nogueira de 
Franva a Alfredo II. üe Montrno-
renoy. 

para LYMPHAT1BM0 

ESSENCIA PASSOS 

R e s i t r i f ç á o 

d o A q u h e E x g o t t o s 

Chamamos a attençã) do direoter 
da repartição de Aguas e Exgottos 
rara u Boguintc juatissiiaa raolama-
ç ã i : 

G sr. Joaquim Gil Pinheiro á pro-
prietnrio do Ceron do onze casas, 
das quaes quasi todas unidas, na 
rua Gilvão Bueno, onde o mesmo 
oidaríão reside, na de n. 123, re-
centemente construída. Em todaa 
as outras casas, excepto naquella 
em que reside, a repartição oompe-
tente mandou oollocar, oomo devia, 
os encanamentos. Entretanto, nesta 
ultima, a pretexto de oatar isolada, 
a repartição obatiuaae em não 
manô-.r ooilooar os enoanimentos. 
VerifloamoB iib viso aquelle oorrer 
de oasas; a de residenoia do Br. Gil 
Pinheiro Be aoha separada dos ou-
tras onde ha enoanamentoa apenas 
por nm pequeno jardim na frente; 
nos fundo K, são nnidas. 

Ora, desde qne o governo do Es 
tado enoampon a companhia Canta-
reira, obrigou se a ooilooar encana 
mentol, nas casas do perímetro da 
cidade; agora, porém, o sr. dr. se 
oretario da Agrioultnru, a qnem re 
correu, oomo ultimo recurso, o sr. 
Gil Pinheiro, Be recu'a a manda' 
faser esta obra de urgente neccssi 
'lade, exigida até pela hygione pu 
blioa. 

O Eitado, que gasta milhares dc 
c o t a i p . o Btiiviç i rio hye eu 
doa municipioe do .nterio.-, „eiviço 
que »ãn é do nua attribniçlo cons-
titucional, reonxa se u ft,zer nm» 
pequena obra oomo a de que fulá 
mos, em uma das ruas importante!; 
dnatn oapital. 

O que é mais estianhavel é qne, 
pagando o Hr. Gil Pinheiro 2 000$ 
dt impt ato pivdibl an Estado, no 
qual estão inolu'dos 3 °io sobie o 
vulor locativo dos predit a o i °m 
de onoanament o exgottos. pag» 
tamboui por um aerviço de que não 
gosa e por um camtal que dc fuoto 
ulio t i deapondido polo Estudo. 

Não orarucB qne » repartiçã'. com | giortraa para oa panliutas. 
petoute adie uor mais tempo umn ~ 
obia a que é obrigada, ktú, isiooi 
acir a diuaémos, ciu attbr.ção ú hy 
gioub publu a. 

Para aaoropbulaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

Mudioame'itos recotaroendaveis. 
O ar. A. Durand, dc T'iub»tí, 

renndeu nrs um vHro de M'xtrr.ctv 
Jluido de jambnattn e outro d. Ex 
trait j de malt u de efipilantraiù, pre-
purados do tua mvençã}. 

Multos aUcttidcs înedicco îeoom 
aendBm, o primaire, ;iara a cuia 
'an inolostiss provenientes da im 
i.urezn do sangue, e o segundo, pa-
ru a da lisioa, bronchito, aosmia 
ito. 

O sr. B-iu«t<»uo Leite do Olivei-
ra oouviduu-ntie pa.va »asictir bob 
exames qus nu rcaliaar <m h ntem 
no grupo euoolar de Icatiba e á 
inauguração, na respectiva beoreta 
ria, d<> retrato do f Her ido dr. Ca-
saria Motta Junior. 

Partiofpam noa os ara. Salvador 
de Camargo, A. Alexandre da Crua 
e Oacbr Bohn torem ounetitaido 
nesta pmç i no a s oi- dado Bolida 
ria, Bob a fl'ma de Salvador d« C* 
margo A O., para o commeroio da 
importaçãc, C 'i"mi«'ã> r. omo-gni-
çã I de gener- a naci"uaes e ix<ran-
golroi. 

PÂLCOS E[SALÕES 
B. J N é 

O uccumulo de noticias que oons 
tantemente noa assoberba não noi 
permittiu, oonf rme era uobbo do-
Bej ), dar ante-hontem noticia eir-
ouastjnciada da eatréa, naquelle 
theatro, da companhia Sampaio A 
Faria. 

Mas lá dia o ditado : «antes tardo 
do que nuncaa. E aaaim, deacbri 
gamo noa deasa promessa, dizendo 
que a troupe agradou goralmente. 

Os artistas, já oonheoidos em B. 
Paulo, Lopiooolo, Mittos, Bangel 
Junior, Campos e Nazareth, foram 
bestante festejados pelo publico 
que enchia a Bala, bem assim cs es-
treantes, entre ob quaea se salien-
tam a era. Bubini, pela ana figura 
gontil o pela pua fraca mas agra la-
vel voa de aoprano, a o sr. Barbo-
sa, de pbyaloo ayinpathloo e dono 
de uma bonita voz dc burytono, por 
enquanto pouoo oultivada. 

O corpo da céros é pouoo nume-
roso, mas muito disciplinado, e—o 
que é mais- do exacta afinação. 

A orchestra é compost i de vinte 
prefonaoren dos main dlatlnotos da 
capital federal, e multo bam equili 
bmda, está »ob a oompetonte diroo-
çüo do estimado maeatro paulista 
sr. Assis Paoheoo, sendo sem davida 
alguma uüia dan melhores, senão a 
melhor, quo aqui tem vindo com 
companhia« der. o gonorc. 

Do Hotel Babel, qae não é das 
melhores pecas do repertorio da 
oomi'anhia, oa treahoa do musici 
que mais agiaduram foram a onver-
tura, o quliiâetto do I o acto, os nu 
meros cantados pelos ara. Barbosa e 
Bangel junior no 2° acto e o du et 
t. outre o nr. Barboss e u aro. Bn 
bini, no mesmo aoto. 

O 3« aoto parocou noa o mais 
fraco. 

0 < Ecooaiioe e os vtsLuarios são 
excellentes. 

— Hoje tomos a repetição do vau-
deville cai trei notou Chnnipignol d 
força, de Feydeau o Desvidliòree, 
«raducção de Moura Cabral e Aoa-
oio Antunes e musioa de Abbío Pa 
checo. 

A peça, levada hontem á soena 
pela primeira vez, agradou immen-
samente, tendo estreado o diat.noto 
actor Peixoto e a era. Gabriela Mon-
tam. 

F e l y t h e a m a 

Despelcue hoje do no».so publloo 
a companhia infantil, qne reprenen 
tará mais uma vez o Tim-tim por 
timtirn. 

Quem não conhece ainda os in-
telligentes artisiuziuhos não deve 
deixar dc ir upplundil ob hoje, na 
qnelle theatro. 

A companhia seguo para Campi-
nas. 

K x p « a i c & o a r t i a t i c a 

O sr. Almeida Juni"* tem oon 
clnido seu grande quadro a oleo, 
Partida da Monçtlo, de onjo assumpto 
faaj-a aaaim o linreMflo a'tiata brasi 
le ro : 

«Os antigos poulMa» »aaim de-
pomin»»vaío a i-aruvana qu-i P'«»tía 
de Porto F liz, doaonndo o T eté 
para Cuyehá. 

As de que «« trata eram organi 
Batina rimpl-^mcre p r desteund r 
e ousados fe tnn- j a, que, inapira 
dcB p l i i u n - i o dnaconhoudo, 
deão' t)"rta daa minap e civillaaçho 
doe bug'oi», era timo- s b»tr.iõ»s o 
bertos dc r lha « s -iplca o -nflas, 
partiam eon toieci'a c»e «^ue i »ti» «r 
r<ia6tr oua aacrifioios mauiitos, 
oom t->da aorte de aventn<au. ctina 

I tttmndo se por iiao nma tradição 

logo o morador da casa n.° 101, de 
nome Pio Bitelli, afim de amedron 
taroa viaitantea nocturnos. 

Dall Apio disparou então alguna 
tiros de retólver, no que foi Beoun 
dado pelos viainhe* da oaaa a." 101, 
a qne oa secretas responderam dis-
parando tambom aa saaa arma*. 

A' detonação dos tiros disparados 
simultaneamente, socorreu quasi to-
da a força da rna B u l o de Iguapé, 
que penetrou nas casas n.° 101 e 
10.i,oor=«çando a insultar eu osbor 
doar os inqaillnoa. 

Bostabeleoida a ordem mediante 
a intervenção do capitão Itcoba, a 
meama auctoridade mandou prender 
em seguida Candido Dall Apio, Pio 
Bitelli e dons filhos destes, de nomo 
Giuseppe e Caetano, aoousados do 
terem atirado contra a força pu-
blica. 

Depois de ae restabelecer a verda-
de, foram ob presos postos em liber-
dade; isto ás 3 horas da tarde du an-
te hontem. 

Bnoita 'iligencia I 

Telegrainmaa retidos. 
No Telegrarho Na jional: do Bio, 

para dr. Candido Abreu, Caldas 
rna 15 de Novembro, 38; Naroizo 
Lago llodriguea—rau B. João, 20; 
de Santos, para Abdias MaruOuya. 
Dlonyaio JoBé Santos; da Praça da 
Bopnblioa, paru Jullu Deliu ai; da 
Franoa, para oonego Jul io Mo roo u 
des, e um aviso para Moraes, alamo 
da doB Bambús; de Babará, para dr. 
Valle: de Paranaguá, para Permão, 
Maroolina—Duque do Caxias; de 
B. Preto, para Domingos Lloorio 
Frciraz. 

- r.-

H aí íetúlt-.f i^e «Se 

[ m m g a r n i e s 

Jtovinunto de hontem 

Ei i j i ium ti'1 
1'.ah, raia 2dti 
r x ttm COt 
108 InzendoiroB pri:con.rum 1035 

famihu*. 

O sr. Heitor M uhudo paíaon au-
te hontem p . l . dOi de perder, na 
frcgncz't rtu Penha, sua rateroaSBL-
te lilhinhi. L.nra. 

Pozamea. 

O qnatirn aue cffereç i á nprno a 
çãi'. do pnbii '0 r. pres it*a a punida 
daBBCB t'erooK qne, ilepoia u mlaaa 
ra eg't'j» de N. H. Mae d'ia Ho-
meua aooropa 'lia i' « do paõro cu 
pílã1-ni6r t- pov • embarcavam n(> 
Portoqeral. r'cebeod" na ocu- i ã i » 

ip 1'inm • ti-nç^m 'a pi-tidn.» 
I A exonaiçãc pntura h li >ria tio pn 
I bli^o depo ih o« amanhã e -loa diac 
FPguinteB, durante t-e< mezts du« 
10 noras áa 4 da t-rd«, aendo de l í 
0 prtço -ia ODtra I-» n inpto aca srb 
1 alce, qne será de 2$ 

Opportun-mente, li lx-eraca do vr.-
1er artfttioo deaB« qmdr 

a 
• a 

1'if r i am ao Jnvnl do Pi vo 
Piruoirubu quo por o tes •liai' • h • 
gai A áqut.lla c dndn « c impanhia ni 
ian<il da opereta» que actualmuu c 
trabalha no Polythcma. LE ILÃO—o oetiniuvcl leiloeiro 

ft. Moreira Utu«P"B venderá 
hoj>', nm leilão ju'1'Cisl, áa 11 

1(2 h"rac, na ru i B njaiuia Conb-
tant 13, bella mobília ratofafla. oom 
7 peças, tap -te avellu^u io para Ba-; ̂  que "e nb.rca^pVra 
Ião, gravura sobre aço. eapelheide Q r , n á a ao Sul. 
oryatal, bibelots de puro^lUn«, bin-
cuit e br nie, ooiti '-a, tqnadroa, 
louça*, porrellanaa, t ilherea d4 cozi-
nha ato. eto. 

I m p r a w e i 
B'cebemce: 
Auxitiario pratico do warrant, para 

nao doo mtuo/oio h a"ilelro, inat -
tuição »(loot .da polo g «o do art. 1° 
d l lei n. 1746 «te 13 te outubro de 
18K9. e r rg i am'ntK'la pelo deo. n. 
25'12, de 24 de abril deate anno. 

rrabnlb" do sr. J. P. de Jeaus 
Jnriior, ana utibdado se impõi ao 
commeroio importador, lobretudo 
ag ra, que a G« mpK.ihia D..oaa d i 

Boru'tid -sdof, exuaies de hoat'm: ; Baut"« val intolar bu»b f peraçõas do 
Lntim— Plenameut», Aohillis Jar fmiMãn daqurlla titulo« 

£ » i n c « «Sa 

p r c p u p i q t o » ' » » 

Dssfediu^a ant -h ntem do 
blio'i f-ntiat« h oimninblii Hilv. 

o B i . 

Eatraram ;*ara a tr upe a ar«. A-'e 
lina Tuvari s a o a.', '.'meid - F r 
tuna, ex timpreaario do Sala- Urindo 

Mu-loa 
Dn r E . HnUeod^ recplmruo 

La B htme, t an cr'i çãn rant l i t 
I»» l ' n î » O' B'a de Puo-lni. feita po 
Julio Iïei«. 

Be""inmeni1«iTii'l n Aa leitor-»^ 

A bordo do «Alialranta Darroao» Beana Ira 
maLca -A' vauJa nu aacriiauriu úaata Tolba a 
•m Maa aa U'rai'M 

dim Guimarãoi', Joã • Marciano de - , „ 
Al ..eido, JuséCuBtodio Bn»r"F, Af- ' n o í l G-nçalvoa pe o nd»oga lo Vi-
f inno M ireira da Bilv,, Be:mi o ü i 
i i ' .mi"n B ia o Joã' B-.pt'ata Cue-
tri; pirn picam nt ••, Joré BcueJirto 
,1ms hauroA, Aifiiaodo tili - õ"w, ^o* 
trjnio Meudra D Foraan les a An-
goato M uilea Costa. 

Oeog aphia, PlcnAmente, Alft^do 
Minhado. Otlialc Koriies de Abien 1 P''«:Çãi muaici 1 
Oainby, Pio de A lm.ililH PraOo Ulpron"-Ue par» 
Alfcxandr« M. Pcdroao; riimpl sinan-1 oouipenaaçáj da falta, nu,a , xprt « 
te, Ulyn at doa Pmso» Bios; lovau-
tt u-ao 1 

Arithmeticn e Atgehrn 1'lonamçn» 
(o, li imito An'inicH Girefa, Tf »-»oio 
Drpia do Fr>itai. Júnior i Bylvio 
Ij. ite dc Barron; ainiplofltuonte, Flo-
rim^ Lalle Pinto, nenriqne Uar-
vnlho iJrnmwn-l o Astnlpho Nnrn-
nha G< moa da HUva; r».provaiioa, 8; 
rotiron br, l. 

Portugnez —Plenamente, Antonio 
Mofctebo Forra/ Júnior, Albino Al-
vor Lima, Lnir Oo'rmrft-a K-elre; 
aimplearao"tfl, Arinfecn de Paula Fa-
ria, Jorqulto Fui na ido de li «Bon 
Jnnior, Joft • J< rge dn Boa», Ama 
dor de Butron, Artonio de B»|fr< s 
Mello, Breno Furtado de llarfOH, 
Orpliou Saul, F irnanrto Pae» de \l 
lueid», U ao rio Alvoa Cardono, Kaul 
Alvea du Godoy, Luia Carina de 
Arruda Cardoao; reprovad", 1. 

—Hoje, serão chamados á orisl: 
Lai 'Ht, ás 8 beraa Heitor Augus-

to Montandon, Messias Borges, JoBé 
Brenha Biboiro, Argemiro da Coita 
Carvalho.-Oícar de Lima e Silva, 
Favorino do Froitas Merolo, Iiate 
T. de An«nmpçfco, Heitor de i ra i 
t«a Meruio, Tlmuiorniru do Toledo 
PIm, AlonbiitdeB de Toledo PU», 
Franaleoo de Aarils Chaga« Bezwn-
(le, Argemiro de Buzende Çoata, 
Heroulano Garcia « Jobm 4« ü«Um 
CUftlWi 

•ZxtwInH pral cos. 
Tai í o titn'o util'aaimo tr»l 

Ih'' do ater ptur «ã-i mercantil que 
_ acab» d., aer publicado pelo ar. A. 

— Defesa do tenente Antonio Ma-jTavaree dia t'ont», pvfcfHor catbe 
dratioo do Institut.i Csrameroial do 
Hl" n ch«f» dn c ntabilidado dn 
Banco Hypr th círio do Braall, 

Aa ref--nr;niíi« que lh têm dia 
P"ua»d >, uãc só a ttn-.irpn»» Como 
oa protla>lona-B, aão «t-afti liaoujel-
r»a « recommendr.iuj n Hvro oomo 
digno de a r medit do e acolhido 
pe'o* tu^ioBi a. 

Eatá 6 v«nd» r» liwaria de C-i a 
Coutinho dr C., á rua I.ibero Bala 
ió 34, 

cent- Guilho mi , do fô o do Bra-
g nça 

—•A Afunict para hd s, n. 3(! d» 
conoeitu ida reviat< u ua cal dirigida 
neata o«p.t, 1 poio pioleaaor Fuhx 
de Gter . 

O presente nu-aero não traz com-
ma' « redacção 
aubsequant«'. em 

eiva rcmanfi, pare can lo, do ar. H 
Eu egg or. 

—O n. 14 da Li drotiara Italiana 
deatt capital, dirigi a polo ar. Nea 
tore Fortunati. 

— Gazeta Commercial e financ i a, 
ultiuo numero do nxnell. ute hebdo-
madário ilaminpna« dn que Pã<i p.-o 
prietariofi João >lc Pino ilr C. 

Os Ith. Teliae Notto A 0., m go 
eiactds nm Santon, fiz ram »o Ai-y 
1 ; do B ' m Paator, 4«"tn capital, .i 
importante d&nativo da um our,to 
du rói*. 

K e r m i s * « , 

Inangnr m fte h'.Jn, áa K hor»n da 
noite, no Club Germania, í tu« 11 
de Junho, a kermtuau cm bonefi 
c<o di. lloapital Bamuritano, á qual 
já noa temos referido. 

Pelt reapeotiva oomuiis»to, ende 
reçcu noB um ounvite paru anui tli 
a CI1B4 («ata do caridade » rxua 
•ra. d. Elia» de Souza Basron de 
Mxtiqnita. * 

O ar. vion presidente do Eatad-
proiiiottou corapareeer, 

E' nniso agoute doa 
e f rrrioldu Bítjlllard, naa toaa* 
Paul'ata • Mogyana, 
yiodatl« engenheiro olvll 

apparelho» 
ias 

o dr. NUo 

T r o p a í U n n > H o ' t e t 

Pouc, depoii: d - a 3 hor a da noi-
te de aabbn'o pa n domingo, o ca 
pitão L,dn» do lt h*. 2« nub ti le-
gado do Hal ' Hé. aoc.-i p.níi« tt' i» 
uni piijU't; do 10 t !d„ . a d' 0 «-
Vellariu e do a f ilia anoictu», d,ri 
giu ro d rna Meiatui, n 107, upde 
resid" > nnbd't > ftaliat).. d Donin 
f.h-.n» Cbgliaiili, afim du dar u,,,u 
bu-1««. 

O .iiqu 1 , qua r aquAll» ]u ra 
du m'a . lrom d-irriit, cordou ilc 
•»b/eeatt , aal» cd • <p « o u i, p., 
licU ulirju pi mptn c, t > |i i la 
pu ri qnó h u ' io 11» e ' nt-«>a> 

Pen t' ndo > rpa denota de O» 
gl l irf i o '»no del' q «do lonrrctado 
ce d:i tu r » dil.g • o a, dl ce que 
f6 iv r.!'l t «i o Intui' de pren <nr 
ura índiviouo qnn b tempo oom-
metiera mn > i a.iKbfnbt i lia 1 Ut Ta 
mnndaré. 

Part.« da foiça min finou nu rn» 
no emtaiito, jpbi r n '» án-a d« 
c«ai n. 108. undo, jã ie < uli «dl» 
finda oa gatun-'» renharam ooiu per 
ç io de galUnli .a 

Julgando 0 triquilln I C»' d'do 
DaH'Appio quo fcuaiim oa Iv, apt ia 
a não sue peitando «baolntT ente 
que 19 tratam* da poliota, chamou 

NOTICIAS 0FFÎCIftES 
«Sim, cm termos», foi o despacho 

que tuve o requerimento de d. Me-
riu Josó Tocaio, professora interiun 
da escola proviaoria do bairro do 
Bio Abaixo, om .Taoarehy, pedindo 
entrega dos documentos quo jun-
tou, quando soliaituu ser nomeadu 
par» uquella escola. 

4-+4 Becommondou-BB ao inspe 
etor Utterario do 28 districto qne 
remette, oom orgeneia, o jornal da 
Villa do Leme, em que vem inser-
to ura artigo ountia o profdaaor da-
quell» looalidade, sr. Ignacio DiaB 
de Abreu Leme. 

Commaoicou-se ao sr. seore 
tario da Fazenda que, no dia 17 do 
oorrente, falleceu a professora da 
escola do bairro do Beritiba, mnni 
oipio de Mogy das Cruzes, d . Ma-
ria da Conoeição Corrêa. 

No requerimento de Viotor 
Duohein e Naroifo José Fornira, 
representantes de M. Vaillar & Dos-
maroux, offereoendo ao governo bs 
machinas de sua invenção, paru es 
terilisur aguaa, foi dado o aoguinto 
despiioho:—«Não cunvóm au govor 
no a compra das machinas propos 
tas>: 

+t+ Doolaroune á Directoria do 
Serviço Sauitario qne, nosta data, 
foi expedida orlem «fim do ser 
rteolnido uo lioapioio de Alieua 
dos o demento Mnuoel Baptiu' a, eu 
forme-iro do hospital de isolamento 
de Santos. 

4++ O dr. Modesto Lins do Van 
coi-cellos, director do Hospital de 
Iiiolamento de Santos entrou, no 
dia 15 do oorrente, no gOHo da dlc-
pciiau que lho foi oonoediia, atinu-
miúdo u direcção do mesmo hospi 
tal o chofe dn Comiuisaiu tíunit-*ri» 
daqnell» cidade, dr. Tolentino FU-
gudijtas. 

+ i4 Bolioiiurum-sa da Secretaria 
da Fazenda ob neguintas pagameu 
tos : 

üe 18uí, a Ar l inda Jorge Cai 
noiro, pelo aluguel do piedio um 
que funooionam as csoola» de X.ri-
nça, oorroBpnudonte uob mezou de 
junho e uovtimbro uiiimo i , 

Do I U80$, »o director da Bibüo-
thic.i do Estado, pira pagamento 
das ilsapesas ae expediente ;) 

Do 83:252$770, á Companhia de 
Gaz do S. Paulo, pela ílluminação 
pnbhoa desta oapital, durante o mel 
de nt ve-i.brr. ultimo; 

De 12.642$4I6, a Alexandre Bro 
dowfki, por trabalho» e tranaportes 
no ae v ço de exgottos, n t cidade 
de Aruruqaara, um novembro findo; 

De 9:5!l5$6li0, á (Jompanhia Me 
ohanioa e Importadora de S. Panlo, 
pelo forue jimtnlu de divetuoa ma-
teriaes para as "braa de Baneamen 
to a cargo da Bu lerinten ienc.a; 

De 8:3ft3$40U, a Ang .ato Bam s, 
por trabalhoa e traneportea n > Bor 
viço de abaBtecImento de agua a 
Bi beirão Preto, em novembro ul-
tim.i; 

De B:020$36B. a Joaquim da Bo 
oha Ferreira, por tr>nspo<tea e por 
venoimeutoB para as obraa de aa 
mumento a oargj da Supeiiaten 
doil'ia; 

De 7:Si3$3Ü4, a B idolpho Silvei 
ra da Motta, por trabalh s e trans-
port' u no Be, viço de abastecimento 
de agaa de leapira e trabalhos na 
eas» do gnuriiu do reiervatorio da 
meaiua cidade; 

De 4.086$, a José dn Camargo 
p -la eatrega definitiva daa obras da 
rep-roa na estrada de Piritaba a 
Baruc ry-, 

D j 9.972$764, a Marco Aitonio, 
por tranapotte oe materiaea para aa 
i tiraa do aaneanento a ecrjro »•% 
bam,riiiteudenaia das ObraB Publl-

I oa«| 
De 1.4j7»1&9, a Caat»no Aprato-

lico, por tr.balhoB extraurdlnaiioa 
até 16 de novembro findo, no íor 
viça -unitário e hospital de clause, 
de hio ( luro; 

D» 1.201*877, a Nogueira A San-
toa tielo furn»nimnnt'i dn dtveraoa 
olijeiit <a pata na obrai de Hanea 
meut«.) a oarg • da baperintonden 
eia ; 

D- ROS » J. ão Graas, oorroN ien-
dente a canção rttid« par» garantia 
d» . xeciiçüo das obraa de ura» o-aa 
do k bri g ii deatinailn auJ üalaeiroa 

rio Tietê, n» eatmda deata oapi-
tal á fi-i-gneaie do O' ; 

De frs. 1.700, a i dr. Amnrioo de 
Camptia Sobrinho, om fjMiõ. , o. r 
reap niante aui ve ciuintit a a qun 
tem d'r oi to como oouj»iiaaitrio ilanal 
do imm gração, era Mulaga durante 
o moa ei tf Lte. 

+++ \ Secretaiia do Interior ru 
mettou ao director do Mna-u do 
K' tudo, em njbfM atu a ura i fUeio de 
2<l do me» pasbado, a lH via de nma 
letra de cair bl" i n o T í i , r (t„ 
franco», eaque á viata do Banco 
Cummerciu o Tndnntnu, de 8. P»n 
111, Conti a o Crédit Lyonn -Is, de Pa-
ria, para pagamento dn t bjeoUiB for-
necidoa áijuoile eBtabeleclmeiito. 

4 t| Firam cjaopdidoB IR dias de 
lioiinça, tratar na, ao Br. Auto 
nio Frodoiioo da Bona, 1" tabelião 
dn notaa h reapejtivrB ancexoB da 
o marca dc Santa Cruz daa Pal-
meiraa 

4+4 Foram noroeadoa onraurniroa 
dai oa lui ia publicas da Porto Fnr-
olra e Boroon'ia, oa »ra. José Ga-

briel de Garv-lhu e José Joaquin 
Bcrgna d» Hilv». 

E»tft t 'di f ' r i i lo o requeri-
mento dc ti>nharil Tito Angnatr. de 
Toledo Bi -»h, promotor publico da 
eomarca de Avaré, pedindo VO dias 
de llot-ng» para tratai d* aeua Inte 

M I S S A S 
i a t w i e L a i i T a v a r e s 

A familia Tavares, penhoradiasl-
ma, Bgradeoe a seus parentes e ami-
gos, qne a honraram eom tantas pro-
vas de sympathia, quer durante a 
enfermidade de seu pranteado ohefu 
A a t u l o L a l a T a r a r e s , quer 
acompanhando o á ana ultima mo-
rada. 

Pddindo mais o o bsequio de assia 
tirem i miaaa que, p or alma do Ul 
leoido, faiem resar na egreja da Bé 
terça-feira, 21 do oorrente, 7." dia 
de seu falleoimento, áa 8 1|2 horal 
da manhã, confessa se a todos o sou 
eterno reconhecimento. 

B. Panlo, 18 de dezembro de 1897. 

2 - a dom. 3.a 

C O M M E K O I O 
a Fui], 2. l t óosamhtv 1« Mit, 

c AIUIU 
fatoDM «iB»»t» tatu I 

BABOo rantnero a imuflTiu 
«to «raiou taba,la, naa aaooa a T, 

I.OUDOBI t i l a 

lionirtt 7 a is/ia 
-arla . 1.30.". 1.401 
Hamburgo . 1.1140 1.7 ia 
iilabOa t Polio . . . S72 baa 
Afanalat t Portugal . M 7 .'.04 
Itaila . l.fli-r, 1.7111 
Itw-York , _ 1.3411 
buaiioa Air at . . . . , _ a :>/i6 
UoQttTldéo. . . . . . — a 1:1/10 

aAaco Atuffltão 

Barllra . 
Bambnrfo 
Louâraa . 
faria . . 
•Ulla . . 
Now York. 
fortngal . 
Qaatanha. 

1.S8-' 1.113 
1 

1.1(3 

»»inaa »ABX 

• 11/16 
I.I8S 
1.112 
i . nr. 

r.30 
1.0ÎÏ 

NSa afBxoa, maa sacou a T 1/10. 
CAanr oo r u a « a oonr. 

•Ao aTAxoa tabclla, naa aaaeo» » I . 

»Anco t>s a. rAm.o 
tjondroa 1 
Paru l.iai 
eanoTa. . . . ' , . . — 
tilaMa • Horto . . . . — 
PortofiJ — 

iolo mmiooou a oomr. 

twaaraa I 1/32 
Parla 1 358 
Rubarit» 1.6V& 
ItatlA, . . « 
bortofal — 
Haataata — 
Eayroalk (Tufala . . . — 
MonlaiUfe — 

HkBBNB 1/10 
Mb- 1 .ViO 
bakKH 
tlall» 
PartBaa! 
<m l « t . . . . 
Btibaranoa, MHon. 
BaaAa aa aalnaw.. 
Cootra kanaa-im * 11' a r t/la 
Oínrwa -, axrt-. >v ' \ t I • 
TwAmt*. 1 S/Ji o 7 ,,8 

»o »10 

b>a. 

to. beraa. 
Basearia t • T 1/10. 
•a»il«u'a». 1 '/1« 1 3/1J. 
B. Paolo, taque. a T t/32 

aa« a*jn-'>L 

OoaaaaataaaSn raaabKaa iV l i m c n I 
*'T»ta Cu ''o-ifca*aUt 

H l/l W n 
a»a«»nii, i t usi. 
a.mnlar, t t/R 
Marcado, calmo. 

Bucoarla, 1 l/St. 
Vartt talai, 1 1/8. 
atreado, paralyeiÍQ 

Bani*afio. 7 1/12. 
Paiiuular, ! n/11. 
UorcAdo, frouxo. 

PBt.A rio nopnmno 

t*f — *0 mm, m »aife riav«. 

V7!'«; Vuo li, o Ar* ti1 

Waw«a»«a. n u U a aa 

aio, 20, u ». 

1 l/t b»>aa 

» l/l 

1 UÜKJ 
TaÂ araM-aa sr, nm 
Bmbarquoa, lb nöO. 
'rat», iltroi, irae. 

BASToa, n 
II 1/2 k. 

0 aaartado I am i abria «,» pron,. rairultr. 

CootlDúa com a meinia prorn-a " 2 l 0 " " 

i aM Í l i " 0 "•*0*''0 »a IMl 

kCLBA 
XrtnaacçSet alTactuadaa boot«» fóradabolaa: 

12 aoçOoa da Cuiapaabla fugj ,ina, Int ,a 22It. 
* » » » . A1>U|, 

A' HORA OFFICIAI. DA »OMA: 
10G latral do laneo Uo io A 71$. 

V)i»j oa a. > ai/14 
u m a l i l 

. 6s.M 

. . -V — 

. . ..«a» im« 

. 1 I — 

BWWa 1 v 
» Mate . 

' « • » «t Puan , 
I' avi»a»rt!>ac , 
I a 

i: i - ; 
• i t ' a i ad l l a fuH IA 

' » « Faiaaam» l i u rb» . . 
B. Famia . 

• .. « a b « » . . . 
> Cndito tttbl ta aarMra 

aoakiaarclAl . . , 
'•»M» a ra»., 

» da bot, . . 
. ia IUI«. . . . 

^"»«»Htttf 

> Viaraaaul Bvabaa 
• »attoa. . 

'»!•«. dt • rat Im ' « . 
• a a «o 'ia 

-Itatoir --HW 
• Dalio da B Panlo 
» » » » a da MI«. 
» » a a a dt IM 

••'«.A— 

" I T.'« 
- « » * 

-- »4» 
— IIb« 

MO« _ 
»0» «r.» 

14'. I 
Itba 
1009 

eoai XII «/» _ 
ACOSU lia OOaPAKHIAâ 

Tu.na 
!.. Patluta. , . , 

, >at 
a con 40 a/a 

a^MAïa. 
SaT- ."aa.'iauaa . 

, , . , 
irmivaaa» . , , 
X*t l'art; , , . 
AMa.HI, . 
»i-lU .'aallala 1 
ir<r i l « , , 
h at1!"-!»» 
Arno« Paa>Ma. . 
Trouva« eaailalA , 

«• B. faul« . 
«la.»aVoJ!. . . 
•»or-»Ait» 

m p 
t« ia 
lie» 

110« -

T f 
11 A» 

ÎÏÏJ 

Ou.™ 
tT2t 
MO-' 
10115 
120« 
M 

»2» 
104» 

41* 

SOOt W) 
ana» 

- I i i 
- » » • 

uoia» 
lai . . . l t | H | » 
• • « . ? • # I l» 

- 00» 

- « » 

«>t»« FaaM» . 
»alattaimna 

• ». » l>a(a>U>| , 
' »raa a I«», , 

fAILA A KtTROPA 
n. .. - . Dettmbro 
nia || Orellana 
a 1 1 U P M 
a fI '.borla. 
t >4 nam. 
a w Oaaabt 

«CVIMatTO HABITIVO 
VAPOKKH KHPKriAooa MO BrO 

21 i.lvarpooi e o<o. «Ortaoaa 
n KJo da rrAta al,» riata. 
21 Bam * eac , -Oarramaaa 
«« Bio da l'r.u. .Im andaa. 
I I Bordttn . tac . .Oordlllòrt. 
21 Bantoa, «Amaannaa* 
14 IlArro t aaa„ «otrrtaitta 

ÏÎ i 4 n ,v á,'.' •»• «»irador. 
;!' £ V « « imffoaa 
2.', Ilaisburau t tac 
10 utBova » tao . . 
15 "antoa, aKqo.tta 
ia 11 aia l u rio o «.c, aooHobaa 
M I lirai pool • tat, «'lai rieb» 
ta Souiifilta . w . > l r h I a U a 
2« »to «A -.au, Bord-Ai-^r„ 
»h Uwtool a aao . «oo/eortdn. 

, «l'iit-rlanttaa. 
•Hattwi 

tf > 

a it in 
1, llHS 
1.3.'Al 

640 
641 

a 11/11 
I.I93 
1.720 
1.12.', 

15.', 
1.100 

a 27/12 
t. 400 

— a.eeo 
•ait iabM»1 «a w 
aatanio a l 1/10. 

0 aaoTlaatDto 4arantt t «Il l_ 
paralraaio, 'achaodo aaa Mot oa bautoa 
•aaablo » I 3/10. 

Aa Ubraa huai» TaOiltat a 1.11400. 
Tabtlia 'traaaMa iitla Caaaara B/atla»! 

B Ki/ta 
1.S7« 
1.800 
1.111) 

Mi un 
- I . l t i 

i 

Pallio, 
falia i 

9 Bio. 

\ 



O C O M M E R C I O D B S. P A U L O » S 

VAFOBKS A 8AHIB DO BIO 
SI ba«ana a *'e • «lodMtrUI» 
II Bintoa. «luparlc»» 
21 [ilTtrpool • mo, ««««IM»» 
11 nonléo« • MC , «ti« Plal«. 
9t Porto« do radico, «Orcuis» 
•>" »»hl» • rernambaco, «ltaaema» 
Í2 Portai do »»clíc, -Oarvant«»» 
22 Porto« do 8nl, «iymord» 
21 Q«cot» • MO., «' — AndM» 
t> Bio d» i'r«l>, «cordUIfcra» 
24 New-Vork e MO , .Olbar«« 
29 öenova • MC., .Mord A»«"0»» 
2« Bio d« «rata «Mineo BFMIO» 
2« amor» e N.joIM, .BqnlU» 
21 Bio d* er«ta, «H»ld»l«o»' 
211 Porto« do Pacl««o, «Corcovado» 
28 BiraOi»»ptoii • e«c., -uanoba» 
SI Beno»» • mo., ««Müll»« 
S Montevidéu • nuanoa-ilraa, •»»'o'»" 

VAFOltBS BHPBUADOn BM flAWTOH 
2« Bio -ll«pariea» 
>2 IiOQdrM, «Biel»» 
12 Bin Oranda, «TroJ»» 
2.1 Ganor», «M»tUo Brusso« 
J.1 Huno», «Bqnlti» 
>ü (Iwi'i, -Manilla. 

VAPOBKS A HAHin HB flABTOB 
21 Now-Yurk, «Sle»l«n frlace» 
21 Hlinbnrm a na». «Am>lon<«> 
21 li«mbiir«<>. «Wolvlcto 

Ii L Ä . « í h ^ 
US SHI ' I • «»polo», «ManUl»» 
s tloou»» « mpolM, «ilacrita» 
4 Qano« » »»sol«., «CllU dl (Wot» 

PiUTA MM « A I 
„ „ n i k Im «lralto« «• ««pmImW 

Í T i Í - L W I ' 4» W » •»»«"• 

M K . tin. to aus»««. k. 1»LW 
u o i »na«, ltafcisua 
i m smsaas», • » » M 

UM» 

di> 

0 
s DBS. AnnAi.no V ibiba dp Cab 
VAI.HO K L n i i PKBBIBA BABBBTO 

Raa de B&o Vento, '23, eonsultas de 
1 ás 1 da tarde. Reddencia : dr. A. 
Vie l» , rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Ilarreto, alameda do Trlumpho, 40 

B. Bo tbhcoob t RonaiaüBS—Re-
aidenoia, largo da Liberdade, 37; 

Consnltorid, raa IS de Novembro, 
'25, an raeio-dla. Telephone. KOI. 

m k > > » i 4 

S«Ü M- H 

lana. .a «am»'«»p, '*** 
gaf<aawlka.li. ' f 
Oka. k. IJtw 
CaatSaa, ltw, 
Ban da tana, k. ssa 
SkL'N, unta. 
Crina »nun«'., *, 2»«*» 

B Â Í : « * 
BaUa iasaalla I|«H 
Bulla to Mario*, k. HOC 
Toaalako, t. I»«w> 
Data to tal, ' I * * 
Vaaaoaraa, 
nana, im , UMS _ _ 
n m <• m w w » : 
toaria da »<* a«l«a4» k. « • 
Ujk*. to «i*U, *• '»»» 
Coatuaka, k. r » 
DM da «um»« laaMMa. 
putaka da »andliaa, Ik« W 
Vu^aa» da nft" Ukt, '<*> 
Val|io, Ufcra, 4IW 
Iglli to a m » a aaaaa, k. H 
Pm-a kost, k. «W»» 
Pmau orttenn«, k.JJO*» 
Prats «»odla, k. S»KX> 
rat*, uao. M* 
aaiiliisa?, wa, lino» 
Bamaa, Utes, Hl* 
MaHa, k. <"* ^ 
Malta »«" »atalMa», k. 1 " 
Mal (a rua, Hin, tfwa 
Mllko, tttoa, 119 
Oaaaa, k. M _ 
Panoa, •», HO»«»« 
Uulla an, IM* 
ita «,'kli, * « 

T.A VBI.OCB 
0 «Vattoo Bnao» aaklri da Bactoi no 

2«. dlractamaatapaia aontevldóo a llaaoa-Alraa 
O «Ol»* UanoT». aaklri do Bantoa no dia 

« ia Janeiro, para (lenov. a HapolM. too indo 
ao Hlo, «ali!* a 'arnamboco 

0 «tavola* «aklri -u Bio no dl» 6, dincta 
mente para ilontarldio e Unoooa-AilM. 

O «íord America» aaklri do Mo no nil»mo 
dl» ilracumento par» Montarídóo e inenoa-Alrea. 

LA IJMUBB BBAHILIANA 
O .Bqmti. «.klrá de santo« nu dia 2 > e du 

illo, » 27, dlrsctameate para 9anot» o Hapolea 
I.IN1IA LAMPORT A II0LT 

O paqiiute 'Oibaru «abliá do Rio no dia 24, 
aara »alua.Pernambuco o Jew-loik. 
• AVIOAZIONB OKKKBA1.B ITALIANA 
O «aanlila» «Ulr» da Santo« no dl» S« a do 

Hlo. a dlraolamento p«r»8anovae »»»oi*«. 

u «WMhlnRton. laklrà la Banto«. no «la 1« 
ia Janeiro, p»r» Montevideo a «nenoa- Iraa 

HAMBÜItO SUPAMBBIKANI80HB 
O vapor <.ra»«cna«. ««baAdo aanto. «m»-

Bki. paia o i.lo,li»h,a,H«bda, nottardini e Ham-
ba.KO, recelen.o paM»golroa par» o» AçOr», 
Maue raetc. 

PACIFIC 8TKAM 
O «Orcana». Ml>ai»do d» Kuropa íoJa,*»h!ri 

•ara Montevldéo,Ponta ArenM a valparaHo, da-
aola d» lodUperiavel demora 

NAVIGATION« 1TAIX) BBAflIUANA 
O vepor «Alacrltà* aaalri de Banto» no dia S 

de Janeiro, para Uanova o Uapoloa. 
«MU , l)j ITALIANO 

Aaolte «no de Benova, litro, Í»i00. 
Fenint Hrinüa. HB», 
m i m torUda« de Sanovi, caixa. l'H. 
JfcirtadaU» eai Irti.» da •ll1' Km«-> 
/'npjo f armorio We. 4»'>i«> 

r r ä Ä ' « ' 
Vlnho ™«rber«, 
Vlnhn rhiftotl, aa XI, n 
Verniontk, c*lxa, tu« a :i-a 
Mm«» da lunate, kilo, 
AaalUina«. kilo, ̂ «.lOu 
Plgna, kilo, . 
Baiaaie da »elomia, kilo; 1I20H a >•$. 
Manteiga, kilo, <* »i«.V<i. 

UKSPiOB rOBTI'U'lBZBI 
Ar.lt« doce. litro 2» n<>, 
ai plate, k-ie, MiO. 
#lkoB. H»i, S 
Bht«t'rhs«. caixa, !•$. 
OeholM, ex., 2-1 a üii|. 
Plgo«, kll-, HL 
Móbm, kll,. I«, 
Vinko Poacatel, calx*. 60$, 

> lorde, p'pa, «mi. 
Hau», libra, i» "»>-

K n u M aiiBia 
*«•**»>,• »•» ««a«» I*"» » IIM"*». 
t a u » H do 0', -.00« » 2I0| 
i m a da Itmapa, 
Baak» il»-,Ula, « 20». 
C im aa«a ko», lgiaa, 

««. lima, 'uu. 
OabolM. M.'to, f». 
faqio aaaiatmao, I0U IMroa, t i l a «.'.» 
Pumo ««parlor, Wo, ltr,n> 
Vadak» Mpaalal, lixi Htrot. 1*« 
Partake ia allko, litro, SOU. 
SalBnluu, ana, t»t") a I« 
Mllko, alfaalra, a I»'1"'. 
Matta, litro, 100 ra. 
Ovo», iaala, iti«o. 
Pari, am, 18«. 
CaelJoa, ax,t»!l». 
foa«!nko, kilo, 1«000. 
•ateta ion. »'Itrln. 4«IM. 
Plasia, aKulra, »«0*i. 
•>ru »a r*aa, uo, 
«hm rwto, kSa, I«on a U1H. 

MBBC ADO PBAMOMI 
Planloi. «ali», SOf, 
I Jalaa B'ibln, W», 

Wan It, 
Maria lrl«»r<. W«. 
fine Okampapia. «0». 
•areaao, 4CC 
Mantel!« Deawr, 5». 
DaMt'pola, lata, .**"0. 
Mkaai Jamaiaa, i."». 
•ardinkaa am aaalte, aalxa, Sbfi 

> a tnaata, aalxa, M i 

BKCÇA0 »MKBICAtA 
Banba P. T. ütuig«,barri« ia H kl ,aSi| 
T .neink'j americano kilo, 
Farinha barr ca, t. 
O'ao, qnartol«, 21-'* a 2SO». 
Katoaane, calx», l i t 

RB0ÇÃ0 AI.'BMX 
pfenepkorc«, innkoplnga. i«ta, t> *. 
oc,id«« da 11,>»0 «oit.dM, kilo. 24MI0. 

t. rtVT/1 SUILWAT 
Mdvlmaato da kuntaai. 
Mai a r.arrvcalM ro anaaaw. et we-

•ora I dMcarrefado« ro avraa*»n,, .43 waroc«, 
(oniaciOua ao caaa, 25'>, ' 

Da •ViBiB.v DB Mkli.o- Titular de 
vanaH BBPooifçflta medioas; ez-di-

reotor de dlvernoB hospitaen. 
Clinica ile molctiim internas e externai 

(,'ondnltorio e residenela, roa Re-
go Freitas,11 Vlllu Bnapqne.<Jon»nl-
taa, do 8 á» 10 da mantaft e ta 8 
4« S d a t i r de 

Molkstia nos olhob .—DR. THEO-
U O MI RO, TELLES oconlist» da 

BareQoenoia Portngnnza deata oa 
pitai, ux interno d» CLINICA dos 
n i iHOH da Ftouldade de Mediolna 
do Rio de Janeiro, ( onaultorlo: la-
deira do B. João, 18, da 1 ás 4 da 
tardo. 

DR. Viriato BrandSo — Byphllls. 
Vias nrinaHas ntare o operaQÓes 

—Runldiinnia rar» (la Viotoria, 66. 
Coonnltorlo: rnn 16 da Novembro, 
28, <3o 1 ás 3. 

n l i , C. HOMEM de MELLO.— 
"Medioc especialidades: moléstias 
mentana e np.rvosas—Residenala, rua 
Viotoria, 37; Eunriptorlo, rna Direi-
ta, 3r>, altos do Banoo Franoer. 

D 

CÜDioa modioa cirúrgica do dr. Ma 
1 oel 1'assos, »speoiallata e oom 

lonea pratica de moléstias do eora-
efio, o .oiiingo e pnlmOes. Consnlto-
torlo, Luiluira de H. João, 16, das 
10 á 1 hora da tarde. 

D e a t U í M 

R. IlANsaoN. — Dentista norte am»-
í-iinno, íricdioo üpüiador. Raa do 

Rosalie, 16. 
D 

Dr. Worms 
Espeoinlidade: curlücações.denta-

dnrsB o dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

{Antiga Direita) 

Largo 

J. W. Coachmann <6 SWíM 

DBNTISTA8 

da Sé. n. 5-B. Paolo 

A BRANDÃO— DBNTISTA Rna do 
• B.»z.l 1K. Hobrudo.-Execnta qn»l 

quer trabalho por i ruQos exoepoio-
na-js. F.itr-oçõoH Bem a menor dôr, 
Abhitoilao 8 â« 4. 30- 7 

M t < ü h 4 « I 

Àdvooado. — O dr. Luiz Frodorioo 
R«t,g, 1 do Fmitsa mndon sen es 

eriptorii) ; nr» » run de 8. Bonto, 43. 

(«BS. D i t o Bueno 
Dil 

tfngenio de To 
ledo o O ni,-n Ni guelra, Travos 

Ba da &é. 1*2 \ O dr. ,Dino Bcuúo 
será t Di oiiira li até ao mi io dia. 

Advo«ado .- O rir. J. B. de Olivei-
ra P. r.t ad ; 1 6 !u aur prooarado 

provisurismrntu A rua do Rosario, n. 
21. 

Db. Pkdbo FkukaniioPabb db Bab-
noa, Adv. ((«do. El oriptorio e roei' 

dnnoiL, & rua da Caixa d'Agua, n. 
ISA. 

08 r>Bfl. Bkaziwo Macüado M AL-
oantaba Siai-haoo. Advogado« 

Residi»,oi« á rim Anrota n. 10. 
Enarlptorin: 6 ma Dlre't», n. Iii 
Banoo cão Crodito Real de Ö. Panlo. 

Jufto Bras de Oli 
advogado, ma S. 

(oraaetOoa ao oaM, zn >, eajvejaioe —™ 
ma, 221 ; ««»doa vaalo* ïh; i dlap«al«to (o 
atoa, iepole da« r, koiaa d. Uada, .0, aaka-
ram i5>*2 i h m da c»'á 

Sarra - i t m i u »" vlajana, nprvaaatar 
do 4 0 veklTOlc«. 

Avw -canegado« eom varina (aaaioe. S« w»-
maa; toaaarracado«. HS. 

tan - Darrein .̂« -oa varl.» (voeroa. 114 
«acaaa ; laManaaad. i )2U , ida», eu» »•-

^ ^ r a l u - Carros »dm eom varina (auroe 

I " " "X " : paalla 

„cabido, d» -M«a, «Uli. earsae ddmor»d»» pa-
ia a Itiau, 14. \

M. tamia - uasref M. i eo— »• 

• ' Ä i ' - ^ p i ' . U - k u i 
ta. 221 wa»oaa; i iíl«po»l»»n •» 
raeakidoe d?m»ama, «*, aar«- iamor»d 
n a Itnanft, 14. C A R T Ë I R A 
P ' O C O M M K B C I O O K K f f t ' l ' 

MeAicui l 

Db. hoba db maoaIhíbs.- Espoola 
lista ma moléstia* de nAto rall e 

de opiauça«. Cousnltorio: Largo do 
Palacio n. 7 duo (1'2 A» » d» tasd«). 
Residenela: n u OimjanaiM p. 1'29. 

DI l ABTHTIB l '. PB Ãl.UKIP » - Espil' 
olalisU cm moléstias de erian«M. 

Uosidencia e constiltosio : Rim do 
Commereio, 43; consultas das 13 
As 3 horas. 

Ó%~DF. CI.»MBITTI FBKMIBA eom-
U m única a «on» aliente« • amigos 
one trarislerin a sua reyHtnila e 
ionsnltorio P*r» • rjM do VIjbçb-
de do Rio Bianoo, 88. Conin l tàdw 
flM 4 horas; chamadas, pos eaartptc 

f ^ n i o « • odioa, espeolalista am 

i o l U t i ? i* « w l B 1 Ö M • 

Ribeirfto J'roto-
vslr.i Arrnda 

dfabastiAo, n. 70. 

Des. Vii.lasoim b Hbrcplano pb 
Fbeitah.—Leites cathedraticos da 

Faunldadu de Direito. Esoriptorio, 
-"a Marechal Deodoro, 10. 

CASAS BfeC0Mig?*VSIS 

j rvBABiA Classioa pb Ar.vss A C. 
l i Raa do Onvidor, 134, Rio de Ja 
neiro; rua da Quitanda, 9—H. Panlo 

D i * o g a i > i a 

Sortimento completo de 
Drogas, prodnotos, o hi ml Oos 
o pharm,toenticos. 
KspecalidadBS nnclouaes s oxtran 
goiras. 

A/ s tuiDsraas de todas as fonte*. 
7. AM AB anti A O. 

Hn* Direita, n. 7.—B. Panlo. 
n—ti. 

t l M l s t s l e • u t i i m « • • VJpJmi 
(ca d « M r a s l l 

Os abaixo assignai^os. ayndioos da 
Booiedade Mutua dos Viajante« do 
Brasil—em liquidação—em nome do 
governo e tribunal tupremo: 

Resnivem prolongar até 31 de ja-
neiro de 1898 o pagtraento Integral, 
mediante recibos caducos, pelo avi 
so de setembro do eorrente anno, 
de conformidade oom aa reaoln 
COea da ultima asiemblòa geral, 
por oonsiderarTn qno existem um 
cironlagão recibos nílo apresenta-
dos. 

Assim,podem ob sra. socios apre 
sentar os sens recibos em Ri-
belrfto Preto ao ar. Antonio de Há 
Freira, pura serom pagos até aquel-
la data, finda a qual lloar&o oadu-
oos. 

Ribeirão Preto, '20 de novembro 
de 1897. 

Oa ajndlcoH: 
Antonio pb HA Fhkiiie. 
Jdhê PK Bbi.mantm PSHHAa. 
Julio Lirmkkt. 
L"iiBKNt;o Brli.ibnni. 
Antonio Cbbhci. S—1 

A' p r a ç a s a s t u oca o i n r s i n s 
MeM d « i a t e r < « r 

Constando no« que algurm se In 
titula nosso oruprogaJo viajante, de 
olaramos, para os .'.evidos effuitos, 
qne a nnioa po«aA» a qnam demos 
podereB para tal fim, é o sr. Antonio 
Pedro do Oliveira. 

Oatrosim, proveuimos ao oom 
merolo denta prava uTio entregar 
merosdorias algniiut sem oartfto do 
noaaa Casa o p»r nua attsignados. 
8—1 J. Vasookcmzxos & O. 

Xarope Feitorai Calnaste 
POBMni.A DO PB. flir.VA UMA 

INFLUENZA PNEUMONIA TU 
BEItULOBE — N estas e nas de-
mais aflecções qne interosaem os 
pulmõea, bronohion o loryngo o XA-
ROPE BILVA LIMA é de grande 
anxilio. 

Depoailuriod 

B A B Ü E J L & C . 
Rua Direila, ti. 1 

ELIXIR M. MORATO 
Jcsé Marques Nobre, de Cravi-

nhos, entava ohelo de ayphilis e hu 
mores syphilitioos, como nnnca se 
vin : Boffreu dons annua, mad, para 
poder curar-ee, foi aó oom o Elixir 
M. Morato, qne ho vondo na rna D i 
reita, n. 1 —Cana Bauuk l & Coup. 
-B . Paulo. _ 

R e m e d i u n o t á v e l 
Uma vipa pb toktura» Ghavbs 

1'BPJLIZOS bibh.no kkcomiki imknto 
Venho tornar publico o remed'o 

niiUvel, pilnlua anu Uyspuj tioaa do 
dr. Heiczelmann, tundo ãifliollmen 
tu snpportado uma vida de tortu 
ras durante 4 annus, duvido u cu 
liças, e vómitos que diariamunto 
me aocomraoU »Di d. pois do cada 
refeivAo, obrlçaíidc-m*; it de'xar to 
doa ou nogbcii)8 da mi l ha onaa di 
Importnçao e Export igíio; onoontro-
me ha já '2 m'zas rudinalmento ou 
rado e da tal modo rcorjDheoldo 6.-
pllnlns untl-dyapnptloaa do dr. Ilein-
zeimann, qn.: nSo cango de read 
tal as a todos com qnum poeeo fal 
lar. 

Mun reconbecimonto é sim limi-
tea e faço pruaonte a todos doente» 

pobres q> 8 om mlLhu casa datei 
sem retríhoic&o alguma eataa pílu-
las, e et«rnBmnnt«i agradecido ao 
dr. Heinzulmann, ciTureço ente attea 
tado. 

Alhkbto íí a rpey 
Buenoa Airea, rna Eam iraida, 334 

Obiervaf.lo. An piI i l iB antidy^pep-
tinaa do dr. Hcinzblmt.nn, onraai to 
das aa doenças nervoaas, dOies e 
palpitações do ooraça", sex iquooas, 
hemorrhoides, enfermidades do «s-
tomago, o figudo o intestinos e são, 
sobretudo verdad^irt» poriflcailoraa 
do aaegne. 

Vend-ri-ae n o t?dai cs pbarma 
"*'>iiO o vidro. 

oi»a, a ,,v . . . . ^ b , , i r r a S o 

DepoHito per maio . ** " 
H Mello. 

Rua 16 de Novemb/o, 4.8. 1'anJo. 

M A T R I C A R I A 
P ò e d a i n f â n c i a 

Jo io B b u t o l a & C.—Importadora» 
e cambistas, esoriptorio a casa 

do cuinbiu, rua 15 do Novembro, 38. 
Deposito: largo dst Conoordia, Bras, 
B. Panlo. 

JULIO AHTUNK8 DM AIIRBU— Rua D i 
reitu, n, 30; eaixa do aorraio, 77. 

CAB V ABREU—Alfaiataria, roupas 
br.noas, rua 16 da Novembro, 7 

COSTA PBBKI2A A HBBMOSILLA—Lai 
to, quoijoB, manteiga fresoa be 

bidas finas, 14, rna do Rosario, 14. 

Luiz Dboübt— Correspondente do 
Banoo de Bantoa—Rna de Bfto 

Bento, n. 32—Caixa do Correio, 286 
Esoriptorio oommereial e adminis* 
trativo. Descontos de ordens, O es 
nrlptorio aeha-se aberto depois da 
ohegada dos trens. 

tenuis law*»* 

A * e t n m t r c l s 

A. Pinlo A C., participam ao 
commereio e ao publico que nesta 
daU deixou de ser sen empregado 
o sr. José Lopes Santiago, ficando 
per lar,o sem elTuito algum a proou-
raçào qno lbe haviam pastado. 

B. Panlo, '20 de dezembro de 1897. 

3—Í 

Aatfcma 

Eu rra nanirn 

A erma. esposa do sr. E. do Oli-
veira Lima <ia Cordeiro, de (Janta-
nallo, sem alllvio osm oom iojoaçõea 
de morphina, «era esperança de ou 
ra, foi ourada oom o Jatahy, de Ho 
nono do Prado. 

D r . m i « a i l i « l l t l 

Engenheiro Civil.— Unieo agente 
dar, machln«s eft rmlcM» Batalllard 
nas r.onas Pnnll«»« & Mogyana. Es 
criptorlc: m a S6 de Março, n. 48.— 
B. Paolo. _ 

Fiixir H. Morato 
Cn«tod(o Maciel, de Jaoarehy, 

tevo os purnaa inchadas eom feri 
dai, que fariam tremer a qnam 
olhava, e depois üe empobrecer de 
tanto tomar reiuedloa, ourou «a aó 
tomando o Elixir M. Morato, fita 
se vende m rna Dirrita, n. 1— o 
l iARUWü 4 C„ M o J>»uIo. 

r « l i v r a i « • U B fcar* 

Babub l A C . , á rua Mareehal 
Deodoro n° 2, reooboram do fabri 
eante, o sr. J. A. de Honu Boarea, 
uma grande partida do Peitoral ie 
Cambará, o afamado remediu oontra 
as tosses, bronohitats, aathmaa, 00 
qnelnchea, tuberculoses eta. 

IH»., sab. a dom 

l)\Di 11 CASO OE 1876 
O illuatrado o estlmauo medico 

dr. Jc?é Franílaco dn Oliveira, re 
formado d' Armada e cllrioo etn Nio 
therny em doonraento |ilaqnella «n 
no, diz: Atteato, Bob juramento do 
men gráti, qne tenho emi>regado em 
min lia olmtca a Essenoia Passos, na 
syphilis o tenho tirado rexultados 
optlmoB. Por aor ver >ade e par.t 
oon^tar, p»a»o o proacnte qne vai 
por min asa gnado. 

Db. José PBAifriHCO db Oliviiba 
Dnpesitariiwi: B í r u b l A C , rua 

Direita, n. 1. 

oji M B i h t m s 

A «Ta. Maria Amália soffrendo 
muito de flores branoaa, sem aohar 
aihvio oom diveraoa tratamentos, 
ourou hc rudicalmonte ccroi aa piln 
las de TaynyA, M. Morato. 

—OortrnaoB dn 'JocceiçSo, de 
Ca*Apiaas, tinaa aooossvs de lou-
cara, pula falta de monstrnaçAo 
(susponafto), a gona lui,o porfoita 
aaíide, por usar ai^um teu»po ao pi-
luli« do Tayuyü, M. Mcrnte, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
TitttL, Bofiria do desarranjos no 
ventre, sentindo o i u durexa oomo 
oma bola, ^^e mudav» do logar e, 
tomando »a piiulan ia Tayuyá, M. 
Morato, saroo e voltou o appotite, 
tendo hojo mais saúdo. 
—Adelaide Moreira, 8. Panlo, uson 

dns piinlas de Tayuyá, M. Mora-
to, e unron-ae de '1 «rurranjos intee-
tiúae», ooui dOies no qnclril , una 
fooaç&o e bticíhs do vómitos qne a 
traxiom atormentada. 

(Firmas reoonhecidas). 
VendoL. ae em ü. Paulo : Baruel 

& C. 
N. 1, Rua Direita, n. 1 

ELIXIR ffT MORATO 
Felisberto de Moraos, de Boroca 

ba, oobheoido morphotico ha três 
ânuos, apputeoB agora afto, mecbhn-
do no meiij do povo, porc.ie usou 
algnm tempo o Elixir M. Morato, 
que Be veada na rna Diroú* n. 1 
—Cata Ba i ihe l A Comp.—B. Paulo. 

C u t » a r « « * c < * a i a b e a r « * 

Chegou á Drogaria de J. Amabaw-
tb A C\, stiCcbhj/Toe do Companhia 
de Drogas do E . do B. Paulo direota 
mente da fabrica, om Pelotas, uma 
importante partida du Peitoral de 
'.'amitara, de Bouiit. Hoar>js, o prodi-
gioso ospeciüoo das touaes o affeo-
júeu pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. dom. [3»> 6»«. 

ÀFFIRMÁÇÕES DE 1878 
O distincto facultativo dr. Jo«é 

.foronymo de Azuvodo Litua, t ã j oo 
nheOKlu aoadeuiuo nutre nós, um do 
cnuisnto d..i|uo;ia úata, nus dia: 

Tenho obtido resultados vnntajo 
sob oom o emprego da Esaenoia da-
pniativa foriugjuoaa (EasenclB Peo 
bus). Reane «lia tudaa aa condições 
ile um bom nisdionmento. O que at 
testo A (é do meu g.án e jurarei ae 
preciso Mr. 

D r . Johè J. de AzíVbdo LIMA . 

Dl nosiUvios: Babub l & C , rua 
Direita, 1. 

Br. rodiotord'0 C^mmerri.i de 8. 
Paulo. 

BA > Panlo 
Em resposta (t decla*-aç&o publi-

cada em I-a Tr.buna Italiana de 16 
do corrente, e uasignada i elo dr. 
F. Bnso.iglia, tenho ainda a deoia 
rar ' t , a ° B'-6";nte: 

Que nnuca t o ^ M * ™ . " ^ f ^ ' 
;o dova estai á d i iposi í f i a» «lJen-
to Oi-mn Be f jsre urc crinõO qu-.l-
qner, nem qne extrabir uma eos-
tella ouste tanto oomo aonaertar qift 
par de botims; mas, na minha igno-
rancla, julgo, pelo oontrario, qae o 
dr. Felice Busoaglia, certo de ter 
encontrado nm caipira par» depen-
nar, tmha tentado I»«er nm ne-
gocio de maior interesse, deixando 
d<- parte dignidade e «mui próprio. 

Num se poda explicar úifl irente 
mento o sen pouco serio procadl 
mento i'»ra eommigo, no ruômonto 
qne, emquantu me du-pucha a es-
perar qne se tiveise restabele-
cido do pr«t' ndldo enccmmodo no 
braço, elle me de dar»sne oom nma 
franqueza, rigeu de si mesmo eem 
presença de tistemnoba, qna nfto 
pratioava a opsraçAo, porqno a lm 
portsneia por elle mesmo exigida 
n&o reoompansava mais os sens tra-
balhos. 

N&o duvido da entima qne o il-
lnstro dontor Buniaglia posaa go ar 

w na oolonia italiana, mas nko pode, 
liquidação do ponoo qne. piASuia pa-1 oom oertaaa, como elle diz, est-r 

D E N T I Ç Ã O 
Remédio bomeoputhioo preparado 

eom uma parte espeoial da planta 
MATRIUa B IA e livre de qualquer 
substanoia noeiva. liwfresoa as geu 
givas, conforta as crianças, facilita 

dentiç&o, evita as desordens do 
estômago, as oolíoaa e a diarrbéa, a 
febre insomia, tAo oommnns nos 
doa« primeiros anno« da Infanoia 
As crianças, oom o uso dnata re 
médio, tornam-se alegrea gordas, a 
sadia«. 

Hó se vende na pharmaeia ho 
mmpatiea D t t tra .—Rua do Rosario, 
n. 8—A. 80-18 

Pagina de dôr 
Bela annos ontrovado do rhenma-

tlsmo ; seis aunou de tormento, de 

ra snatentar a minha familia e oom 
prar remedlon, nis a minha historia. 

Qbtivc quatro frnjous da Esaenoia 
Passo*, e, como recuperei a saúde, 
paienc me que cu íca siffri de tAo 
tirrivel doença. 

B. Jcão (la Barra, 1H93. 

Manoel Johé Pontb b Bilva 
Dnpoaitr.rlos: Ba i iub l & ('., rr.a 

Direita, n. 1. 

D I G E S T I N A 
Um medicamento homeopathiroM 

peoiOnoa para cura das molnstlas do 
«atenafo a do figedi>, por ma-s re 
hsldes qua sejam. so vende na 
pharmaoia Homeopatblea Dutra, rna 
do Rosario, 0—A 8(1 -13 

A m p a r o 
HOTBI. I NIVBRSAL 

( A n t i g o P o l l i g r l n i ) 
Este bem montado eatabeleoimeu 

to, oompletam-nta reformado, conti-
núa aob a direooão dn Domingoa 
Bralt, que espera mereoer a raenma 
confiança que oa sru. viajantes d a-
peniaram ao primeiro dono, ..24 2 

<A Imprensa estrangeira 

Da Tribuna Italiana, cxtrabimjs a 
seguintu noticia: 

L'easenza Pasaoa ó an rime io ti 
flcaoiaaimu ooatra i mali ribulli ad 
ogni cura: ed 6 prodigirso, special 
mente nella cara dei rbeumatinni', 
dei dolorl astritici, d'ellt eczema, dei 
le ulcer, e di tute le cialattie, cha 
hanno origino delln infezione dei 
«angtio, oomo 1» siiilide e ecoe 

Depositários : Baiiuml A 0„ rua 
Direita, 1. 

P e i t o r a l « e i a a b n r i i 
Aon nossoH freguezea e ao pnblioo 

em geral scientittoaiuou que conti' 
nuamr.a a tor grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bouza Uuarea, qae tecebomoa 
direotamento ,1a fabrica o.n l'blutui. 

Lf BKM Ibküo <k Msllu. 
Rua (Juinx-4 do Novembro, n 4 

&.»« li.»1 do) 

sahguiííTrêgulator 
Especifico Hiimeop tthioo paru as 

moleatias propriaa -ias sanhiraí. 
R.tgulanaa em ponoos oias aa do-

«orlf.r.n dn menstrançAo. 
Só se vei'de uaphuri ia-.:a homeo 

pathka Dutra, rua do Rosario n. 
3—A 30—13 

El ix ir M . Morato 
Alfredo Nevea, ^e B Panlo, v 

ótima de eyoh lia com an purtea in-
chadas, nó pôdo tcralliv.o u oura 
radic il, naando o remédio Indlguna 
denominado Elixir M. Morato. Ve;i 
do ae ;.a rna Direif-», n. 1 — oaoa 
BARLEL â C., b. Fania. 

A N N U N C I O S 

Af i n a d o r . — Hyppoiyto Van 
nier, pianista, souccrla e »A ls 
iiecados na Kj< l<- imnaioa do 

sr. Hollendar, 22, r. ße jamim Ct.ni 
tant: rrsidencia, l. i e ti. João, 170 

aatit feito de tei ee li jertado do fa 
taro loionheclraouto «lo uni modes-
to oi mt atri-jta, oom nma acçAo, a 
mais vergonhosa qne nm bomein 
poKsa co ametter,— a de faltar á sua 
palavra I 

BAo Paulo, 18 do deiembro de I 
1897. 

3 - 3 Oipsbppi Ladaha 

n e u r o s i n e p r u n i e r 

ELIXIR M. MGRATii 
Antonio José da Oista, dn Cam-

pinaa, Carregado de boubas, e s f-
frendo atrozmente, lonoo de dAres-
enrou se oom o Elixir M. Morato, 
que se vende na rna Direita, n. 1. 
—Casa Babub l & Co*p.- B. Panlo 

!MN!F!CQ 

L e i l ã o 

ttfflBXCLLZ. 
PE 

Bella m"')illa '*-noir, nnlofai*» 
de derriBCo do awda, eatylo 4 Hen-
rique IV, contei.dc: um sofá dnas 
pcltron^a, duaa Rideiraa & phan-
t>,flia e ilone ea^lendiaos dnnker-
quês oom imrui biçOes do m'ital— 
7 peças. 

Grande e novo tapete avellnda^o 
para snllío. 

F niasiman grnvnias sobre aç". 
Ciliio espelho de nrystal bineanté. 
Bonitos bibelots de porcellans, 

bisenit e brnnte 
Linda me»» obl 'uga de mogno •> 

tampo de marro* r i par* centro. 
Bons quadrinhos a oleo. 
Óptima mobília do oanella eiré, 

ilietada a ousu o oááoíaiia ue 
du lã -9 ptÇiia 

Bâaa ocrtiuas ds Bnpeiior tii-
oidr.. 

Eroellenta gnarnfçjio de osnelU 
oi?é paia doim.tono tle ciífü, 1, o u-
ton.^i 

Bonito leito oom lastro de mol-
las. 

Duas meã»« de eabecalr*. 
Op t »m t-llettp 'ommoda erm 

nia*roo-e ,1-pl-i ''nrr^rH, e '*p 

p'lindldo gr^rdt)-09fla^H,i com polia 
de oapeiho franoez—5 peçae. 

l i ao serviço cie pnroeliana pk a 
toiLtte, 

C.abidaS e tapbtea »,ara péa de 
oama. 

Boüdo giar J-i-veiitidoa du rr. 7. dn 
vinhatico, Jitos de oautiHa oité, (to 
doa d? deaarriar) 

Bona toileltes oom tampo de már-
more a grande espelho. 

Criados-mu'o8 a Luiz XV. 
Commod»£ e miiaa oommoJsa, 

oom ppxadi res ni'kelados. 
• Jortiaas c aortín«dos. 
Vários enfeite* e miudeza* de der 

mitorlos. 

Solida menn ehstica de vinhatico 
Cjm 3 taboas 

MasrLÍfiç" btffet eredenoe, oi m 
mármore em dona curpoa. 

Bnpericr guarda comidas, oom 
tela de ri ioo. 

Perfeito etagére, oom tampo de 
mármore. 

Dose cadeirua an«trianas. 
Exacta pendnU au a»a. 
B inequ id i . a fru tas e caçta. 
BaiVÍÇo c 'mpleti de üaa notcclia 

o i o i*e ciy-tal psr» refeiçfl-a. 
Talher, a e outras poçsa de orya 

t . li s. 
Bandeias e farinheiraa do fino 

metal. 
Peifeito fi gV> eoonomioo, tanúo ti 

metros de th. mi"é. 
Bateria > v«a,lhaTiie para cozinha 

a muito* outron bjaoWe, que ptra 
eommodidadi doe ura. pretendente* 
foram removidos do 

D E ^ O Ü I T ^ P U B L I C O 

PA HA A 

C u e r a r i s i m 

C1TBAB PROPrztP'H PM A) XABOPB PM ALCATBÃO » ./ATAHY, PO PHARMACTO-

T1C0 HONORIO DO 1'RAPO. 

12—Expectoraçtn laltosa, toass, falta de appetite .moloatla de IS anno«. 
Custodio Jofé Boares, MancA. 

18—Asthma. Poeta Tibutcio de Olivt ir», CearA. 
14— Asthma de 33 ann j«. I). Umbt4ina de Oliveira, Iguapé—8. Panlo. 
1 f» —1Tosse forte. Benedict« Li aliara« Tino ao, rua Visoonde do Rio llranoo, 

n. 14. 
in-BtuquldAo. Jandyr». fllha do «srjimta Antonio Franolcco B. Limo 

neiro, lloaca do Matto, n. 80. 
17—BouqnldAo. Annibal Qnilharma Coelho, eataçA i Ewbníik da ' 'amara. 
18—Asthma. D. Delfina Etignuia de Jesne, travessa de H. H. bsst Si, n. 47. 
19—Bronohite obrouloa. Manoel Joaquim Caldas, rua Uenaral Polydoro, 

u. 82. 
20—Bronehlte D. Francisca Candida Machado, nmrtarro—Ponta Catharfna. 
21— Eaaarrua du sangue. Constâncio X. do Bour.a, tua Banndiit Boarea, n. 

24. 
22—Tossa, aaaarroi de sangue, perdido I Manoel Fernandas de Almeida, 
'2.1—Asthma dn (<h annos. Esposa do ar. Manoel da B. Nave« Coutinho, 

rua de Haiita La i la , n. 01. 
'»4—HotquiiHo. D. Virginata L. de Malrellm, Marmhto. 
2f>—Touse, dflr no paito a nas eoatos, dmcngaimdoa pelos me Ihvis. Dario 

l areira de Bruza, aouferonte na RataçAo Maritima, OambAa. 
M—Bronehlte. Tbom4 Ln i i de Bonaa Taborda, ladeira du bamln*rlo, a . 

K8. 

F O R i l C I D A B I T A I L L A R D 
PRIVILEGIADA 

Apparolho e ingrediente extinctor das formigas. Unieo meio daaeo-
berto até h i je e pnvado iiifallivol para a oompleta axiineç&o dua formi-
gueiro«. i-onfórme pnbliesmente e exuberantemente tem sido provado 
nef.tr, capital Campinas, Itatiba, Botncatú etc. etc e também noa Esta 
di a do illo e Minaa Oeraes. Temo« em nosao esoriptorio oxposiçto per-
manent' dos dit' s upparelbcs e icgredii-ntes ; rcmettemoE pelo oorreio 
prospeoios, tom todaa as oxplionçOei necosaariaa. 

Empreza Formic ida Bata i l lard 
521 ' A IXA D O C O R R E I O 

37, Largo da Concordia, 37 
B. PAULO ....90 — 4 

1íeuIÍH-.;i sa seguud« felr» p. p. a experienef» do appsrelhu Bataillard para s extincçAo de formigas, 
C:inM'm« »naunoio litict» f. Ih». 

'> • <r '.'H ar. B iiailiard havia foitn anpiloaç&o n im grande e antigo formigueiro, nas proximidade* 
da EitHeãn. 

A o o in ficada, prnanrites oa «mpreBarioa roproaenUntea doata folha e d'0 Commereio de 8. Paulo, 
n-uit h íaivnl -ea e n i;.:,U , h o "r. BataiiUid foz - ntAo applicaçft-i do ajiparolho em nm vnito fi rmigaeiro 
pn a ii rstrar á- peusoati | re-ontea o modo de niar do aoparelho, qne todos viram ser do faeil manejn. 

D-pnia eu,. ''o-i abrir íori Ígiioiro e todaa ae panellae, algumas a quatro metros de prtfnndidade e en* 
OuiitfB"), 4 no.,i.,a t' das aM fomilg a. 

O , .„ du ex-M.-ienoia loi o melhor poBBivei l provou a j pnblino a Buperioridade doste apparelhp, 
da muita utilidade para a lavoura. 

(Extrahido <10 Botucatuente, da 17 de ontnbro de 1897). 

R e s u l t a d o s d e c s a exper ie r tesa 
Noa, abaixo aaoignadoa, moradores nauta ciõado do lioturalú, lendo convidsdra pila imprensa para as-

Hi.itirni-n A abertura e i xtinoção do diveraoa formigueiro«, »xintancea ua entra la no H Slunoel, ettinoçfto esta 
feita polo prooeMHn lit.'i,!11-'l . n viata doa resultados tao brilhantoa e aatiafi.otorioa demouatrados e pro-
va os imh. meomo ar. Ba-aillard, cumpre nos, a bi m d» verdade, dcolar;ii" o segnlnto: 

\>rot« miamos ai 'iiian extinoçõea e eBoavaçíiea doa ditoa formiguciruK ; 

Que n n oonvonceiuoa da gruído simplioidadj do seu proooauo e « rapidoz o ponoa m&o de obra qu« 
nnceasita para a "Ut apphoaçfto, levrndi. o maxi-num í'0 rainat js, mais t,n menoa, na txtiucçáo de cada for-
miguejr , , 

Quo u (ou procuacu torna se o mais barato u o mais aoonumico pala pequona quantidade da ingre-
diente «L,prega li, para a applioaçAo ; 

Qne Hesdo >.ueriu iateaamont« nm deatea f ,rm.gueiroa, um noaaa ptenoaç» e em area baatants exteu 
fl.i. '.té tuia ciai ,. p.ofiinJidaio, maia ou mcuoa di > uotruJ, o Joacoiíbrtar, ato auu» intimas panellaa, foram 
achadas e&i uuiairo iiaperior a 400, mooutraL.-.l-ai n^ui a maior ^atislançAi oompletamente extinotaa, cheia« 
do formigas mortas, n&o somente oataa, oomo tamüom aeau ovoa, ÜIhote3, iarvas, içá], etc., e emfim nem um 
aó outro inaeito v.vo. 3 o fnrtnipnsirc oo.rip!ot.;-.iatc oxtinoto. 

Maia uma Voz doou provado c jm faoto nutorio e publico, qua o formicida Bataillard, é o único pro-
cesso i 'fallivol, qna teiaoa oonhecido até tiojo, para o completo anniquila_aeuto daa formigas, conforme aoaba 
de prover, o re^omineadainoH o motmo a todoa ob nosioa ooilegas lavradores, oomo o nnioo salvador da 
lavoura. 

Botnoatú, 11 de outubro de 1897. 
Redacção d 'O Bo tucatuerue—Avelino Carneiro: redacçAo do Commereio de 8. Panlo—L. Couto Magalhlaa 

•lanior, José Ei.as d i Carvalho Birros, Antonio Ignacio de Olivoir», Joaquim Gomes da Paixfto, Jo i o Tho-
ria Biiva, Virgiiio de Oliveira, Raphael Cotrim A rogo de J060 Leite Femaudes—Aveliuo Carneiro, 

A íoljiho Névoa. Polo toneuto Eplpliauio Fernandes de Oliveira-José Eliaa de C. Barros. Por Manoel Carloa 
Barboh.. J, nó Eliaa C. Barioa. Por Brasil Gomes Pinheiro Ma)b*Jo -Antonio Ignaolo do Oliveira, B«mu«J 
L ' vy, Ad' lobo ' o ar, B.lths/.ar Francisco da R ,aa, Adelino Fr»n<::S!)o Rosa, Antonio Rodngnoa Arruda, Nico-
lau iSsqn-liaro, B.-baatiáo de Barros, Filiou Laizi, João Carmeilo, Giovani Bartora, Franciaou da Rosa, eto. etc. 

O dr. N'lo Dlodatl fica pela Euiprea« Bstaillard nomeado uaico leprcaantante nas zsnaa percorrida« 
pelas linhas Paulista e Mogyana. 

3-1 

S. A. Bataillard, 
Director-gerente da Empreza 

E B o r i p t n r a ç ã o 1 e r c a n t i l 
ESTUDOS PRATI' OH, por T«var»s da Cost» professor caihedvati 

on dr tnrrçB r qroantil do Imtituto Com. •i i.tl •• cbe e d» con 
ia )ili a o lu E.iao^ Hypotbeoarie úu Bras,1.-Obra que, aam anxilio .io 
ineatre, enrine u ea.-rltiturar 01 H7foa oommeroiaes, a dar balanço e a 
o g tu aar f* lii.m, c , t i i » . d " von.<» e eon-aa 00,renita paios py teraan 
d reoto, induooto e liaraourgu. z, m strande oomo »âo oonUdos os von 
olmoatos <j oomo «n í zim os números par» c«lcul , do juros. 4—1 

Vemititu i,rna C'ontinho Comp.34, rn» Libero Badaré, 31, B. Paulo. 

Aos SPS.te í lô lrOâ Portuguezes 
Uru» p »aia l i optirno cnmporta 

r-i' c'o, 7 qun . le' i d4 tlatç» idónea, 
t I'1' 1 a yireolaa pratin» de adminía-
t açí de f»z'n1», — pois c nhoce de 
lavoura e de oriaçiii, podendo tam 
bera cnoarregt>r :,u da roMPsctiva ea-
^riot* e oi.rr«'H;'i.n lanei«, pede » 
qn:m prtciaar lo um a 'rainintradr r 
com eei.e» cor-hoeimentoa, quo ae t 

dir'j i 11 Pedro r 'nnl ». ca cidade de 
At>hdla, qne ti.ÚM as iotoriuaçõ/a 

fit-iAj ..MJ«». 
B. Paolo, 20-12 -97 8—1... 

J Míi.r.- orejii 

J » > A 

'Pn-iilo», ?»rp"*l(tHdnds ma 
Mitras de «rîipvlhir» e tní.0 
(juaim; pertsnoe » ra-
4b Út 

«!CHEU TAVOLARO 
Com «telloi Je esenlptf 

•» » »reHtnetrrs 

B I * S ' i T ? . * 

Ri» Consrb-ctn JRsfcJ»» A 

Offf reo.« a um casal sem fillioa. O 
marido, oomo cocheiro on par» ira 
balhai um ohaoara, jardim oa Rana 
de commuroio : a mulher, oomo co-
zinheira, coooi.a oa p»r. arranjos 
de oaan. Diripr se á rua Nova dc 8. 
•Lsé, n. 42. 3-1 

-f J-vív — A i 
•'S- -<-. '>H 

ÄÖUA 
Wí/i«rfi raturai Pu-çaf/rs ' -

P! VZStKIF.TÍ ra 

Fonte flu DoDínr LL0R.4.0F ' 
Â Amir 111 i", Acaltm.« Jo Ui:ioma de filríi 
pn,i Tun 1 a,li .,/ua aonttm 10i'!1i a-
iubttinciit ff/-I d«, qua«* ; SOLTATO Of. -ODA 1 il'LIO« nr »AONESU 

98- l̂fif, T í' u 

RnaRfnjiiiiin Canslao',!."» 
Onde sni&o vendido« ao correr do 

mcrteUo. 

H O J E 
T e r ç « - f e ! r * 

21 d o c o r r e n & e 
A » tlllihorai 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
(gicriptoTtc t cigineta á 

tua tügarichal $ecdcio a. 8- A 

Auotorissdo por alvarA do meri 
tiaiireo dr. juiz do direito d» 2* va 
ra oommereial 

V e n d e r á 
todoa os movo s e ri ais obj. otoa 

qu<)foramponhor»de»é sra.d.' hrísti 
na tranara Omelles, a roqunrmento 
do «r. coronel Antonio Batnrnlno 
Cardim. 

Tudo aerA vendido 

4o correr d« martello 

H O . T E 
T e r ç a - f e i r a 

As 1111» 

RnaRcnjaroínCons'ant,15 
PELO LE ILOE IRO 1—1 

MOREIRA CAMPAS 

ÜRt^DS K SÍÍMÊNSE 
a favor do 

Hcsp<* « l S a m a p i t a n a 
na« noil, s di 11, '23 u 23 do cor-

rente, áa 8 üoras d . n ite, noa au 
Iões do C.ub Germania, A ma 11 ile 
Ju h , honrada com a preeetç» do 
• sino. ar. dr. presidente do Esudo. 

NAo havendo convites espeilaes, 
•Ao c.intiduda^ todaa ae pras. as qne 
desejarem o ntrlbnlt pa's esp» obra 
d * oari^sde 

Otiioro-anemia 
O V inho Reco.istituii'ite de 

Kola, Quinium, Phcsphetado 
de Silva Lima 

DEPOBITABIOB [8! 

Barue l Sl G . 
Bua Direita, n. I 

Capella do Mattâõ -

Vende se uma oasu de sficcos e 
molhado», fazendas, ri .upas fedas, 

Ò7'é, valheiros psgar&u na entra- ! <*»réos, armarinho, ferragens e cal-
. . « flui no fairaniln ltr.rti m ». »in n im,, da 1Î0 0 

A e muii»B5o . Mm. Geo'ios Krug, 
Ainerti'.e Müller, Marie Troat, Ell 
-a de Me.qoita. Ann. M de Mo 
rae« Bn'chaid, Ldían Luptou, Do 
othy Btia n. 

Ao Commereio 
C atritmoa a uttençij dos r-ft idio 

soi paru o Hvro d'dpdteo ptiblieedo 
oor A T varuí da ' < nt&, profeisor 
0 lhefrntion de cs -ripturuçAo mer-
cantil de Instituto (ottimeroial da 
Cafiti.1 Fo >• !»• e eh-fe da nn-.fahi 
lidade do Bant.0 IIy|K)tb«oario do 
Bras'l 

En r.qnl o o ie tê n publicado sl-
j -ri>ae« do R-o de Janeiro : 

«No livro do a-. Tavares, a l'çAo 
s lire a eecr'ptomçAo mereanttl é 
cltra e exf.oaia 'OBI' até ao pies- 1 

fe ningnip- «tuba tx ôr com îgnal 
cl n zs (Pui.ltc.ç^o i-serta n'O t'ait 
te 1 do rg sto de 1H97 ) 

• E' nm trabalho d* rau'tn v»l ir 
qu» dectf.a de todi s os octroi '.a 
mesmo geaero, a pet Uso digno de 
ser me nttdo e '.«colhido peio« esto. 
d'osos » (fubllcaçAo Inaerta no Jnr-
n ni do Commereio, do 10 de agoak, de 
1897.) 

« Absolu t»m< nt3 dilTerente de Io-
dai as entras cbianaobrao asanrapto 
é o livro do »noter, qu" aegnin nm 
ra tbedo novo ornCi oal, gu ando o 
estudante, rt»rd.. lUe » i xi'lle- çAo 
de tndo. «nalnando-'bn tudo,—L. is 
Cabio» Zamith . • ( J r»-"/ <io Cummrr-
do, 23 de agooto de 1497) 

« romo obra dldaalica preenche 
01 tau« fini, por qvant , u alumuo 
eonprhamde, soi -, grande difOcnlila-
iln, h nrpo 'Cfto fait, pelo anotor • 
(Retuhlua deli» d» »r-.it' de 1K97.) 

Ynnr'cm Cr" ï , 'îonimho A U., 

3 4 H n a L i b e r a B s i s r i , I I ' 

çad js, fazendo bom nigocio e teu 
bôa in guezla , dlhtantu de Arera-
quara ti léguas, oom estrada de fer-
ro lego porta. 

O motivo d» venda 6 seu dono ter 
de an retirar para H&o Paulo, oom 
Antonio Rodrigues Motta ; e em B. 
Paulo, com Rod-ígnea Mr.ita A C , 
a rua do Gazo-i . tro, n. 54 

Capella do Mattão, 30 de novem-
bro de 1897. 
6—6. .. Antcnio liodrxgwt Mutti 

H| > « « • • • « V » f « 

Dr. José J .vane 
ea)iicinluta daa m.lest.as 
syphiUttocs e des oenu ras. 
Cura r»d. oalnientf em pou 
co tempo go'iorrhéaa chro-
ntws, esireitamentns ire 

• thraea, tmpotcrieiaetjdas as 
? nrle.t i ta di so: gams golii-
Z Wis. 
4 Cnaam.ToKIo nu .Toré Pgnlfaclo, 
4 n. H l̂ atiulaada.rn* kociyaraf daa h 

.!, da taida 

IWPORTAHTE 

L e i l ã o 
DE 

Jó ias de penhores 
•Tolas ornamentadas oom lindei 

brilhantes, pérolas, esmeralda, topa 
cios, «a| hiras, diamante«, amethii-
tea b oatraa périras tinaa, snoerioraa 
l'ologios oom oorreutes par* homena, 
ditos oom châtelaines psra sanho-
raij, pnlueivaa, brinoos, aollarea, me-
dalhas, broohos, alfinetes, anneia 
oom solitarias diamant nas, riooe 
pa eitde bich ta c jei briUianlea, al-
iluetc« cirouia ioa de brilhante« • 
mnitas outras jóias da valor. 

G . C Î U K L O 
A roTOBIH A DA 

pela acreditada cala *m U-
s a n t r e e ü s l i o 

&LF')NÇ0 WdRHIMS 
sr. CRSSCrt» DB 

Emilio Wormin̂  & Gomp. 
Venderá 

S e x t a - f e i p « , 2 4 

do coprnto 
A' rua 

CAIXA D'AGUA N. I--D 
A s 11 l j2 horas 

Todas as preciosas 
jóias de penhor con-
forme o numero de 
cautelas abaixo men-
cionadas: 

3016 (?222 
8735 6787 
«<f2H «851 
7144 71B» 
7488 7607 
7714 7715 
78T8 7828 
7876 7886 
79*23 798» 
7964 7967 
7985 7991 
8ol5 H02<r 
8WÜ 8UG& 
8Ü76 807Ï 
8IOa 810» 
8133 813tr 
8184 8191 
8207 8208 
HÜ31 H248 
82B9 8Î170 
8287 8290 

4120 
0230 
6752 
6972 
7275 
7586 
7746 
7X33 
7904 
794(1 
7H72 
7997 
80'.f> 
8069 
808J 
8111 
8162 
8194 
H2I5 
8249 
8277 
8291 

Tudo vendido 

4216 
6446 
6789 
7008 
7325 
7650 
77S2 
7844 
7908 
7947 
7918 
7998 
8050 
8071 
8081 
8114 
8167 
8202 
M-2'24 
82W 
8278 

5846 
6528 
6865 
7032 
7827 
7689 
7799 
7848 
7911 
7950 
7982 
8000 
8056 
8072 
8090 
8128 
8174 
82114 
8227 
K261 
8886 

5907 
6638 
6922 
7089 
7349 
7690 
7802 
7869 
7916 
7969 
7983 
80n6 
8060 
8074 
8096 
8131 
8180 
8205 
82 «0 
8-268 
8286 

ao oorrer do 
tc.'lu sem rcaorva de preço 

Sexta-feira, 24 
do corrente 

A1 ' 11 1|2 ilORAH 

A' rua 

C4IX4 b'.GDA, N. 1--| 
Felo leiloeiro da i 

I et »« l" a d«« 

BOM EMPREGO DECAPITAI 
Vende se nma faioml» do cultu-

ra, n.i soua Caféeira do Ja^aróii 
alio, Estado do Pa ira i , «oro terraa 
de 1» qualidade para a plantaçfto 
da oantia e do oafA 

Oa tiinlos sfti• legítimos, acompa-
nhando o m«ppa da medlçto que 
mrufl* 2272 alquenen da terras. 
O proiiHalarlo, achando t,. envolvi-
do,ao mesDiij EshuluM em negooioc 
qne erigem todo t>s bons oMorç a 
oede esaaa erras pelo módico j ra 
ço de 48 conto« de róUi o d i fa 
oilidadea para o respectlro^iaga man-
to. 

Para tratar, era 8. M»n «1 do Pa 
raiao, Wim o sr. Manoel Oa cl Ura 
fa . («M 81) 8». 5». n Hahb 

FiR?ici m tK«vy« 
Bolhas rara Oerveja, 5(600, ml-

lbelro Boa JoAo Alfredo, Sl 
1 0 - 6 Antoni o (jMtkn M«Utt 

G. CIURLO 

Só pede-

AVISO 
OH senhores u utuarioa 

r i ) rosgatar orç reformar 
t las ntiS aa 10 horas do dia Au M-
lko, ahm tie n io baver embaraço M 
in el-mo. 

Agua de Qnina^avaleaifi 
12 perfume diverso* 

Excellent 1 r reparado pa a IpliM« 
car o o-belio impid indolhe a qne 
da. anpe ior noa produetea sim larae 
extr»ngelroi. 

(>«•/» mats barato. 
A' veada em todaa aa lolan i a 

barbebo a na pharmacie do Ha to t . 
L unloo deposito para o Baéadr 

8«. 4a. e »abb. ^ M » 
— 

CONTRA 0 
O opodeldoc jrda, 

ma, 4c betra, gengibre, 
mica M • auoaJypto. 

B i S f e f « " 
Mm DkéU, ». 1 

r » 



OS JAGUNÇOS 
P O U (44) 

CAPITULO I 

santa 
(Continuação) 

Antes da part ida da expedição, Beat inho orga-

nisou pelas ruas da oidade santa u m a procissão, na 

qual tomasse parte o corpo expedicionário, ao lado 

do povo. 

Toda a gente dal l i t inha quis i l ia com os soldados 

da policia, porque muitas vezes, quando sahiam em 

pequenas partidas, aos povoados mais proximos, tive-

ram luctas oom elles. 

Com efTeito, al l i na oidade santa, a auctoridade 

suprema era o Conselheiro. E l ie não permittia que ou-

tro tivesse u m a fracção sequer de poder senão emana-

do delle. Accresce a isto que mais de um governador 

se dirigira ao Conselheiro em muitas occasiões, afim 

de obterem seu auxi l io para as eleições do mun ic íp io 

de Geremoabo e outros v iz inhes, onde mais directa e 

maisífundn f efosse o influencia do thrumaturgo . 

Portanto, as próprias auctoridades supremas con-

sentiam, ou , pelo menos, reconheciam o poder do Con-

selheiro, tolerpndo-o com pleno conhecimento do 

que elle por lá fazia. 

A cidade santa era como um domin io a parte, 

um Estado onde só imperava a lei d o Conselheiro e 

cuja autonomia elle bravamente defendia, defendendo 

os preceitos de sua fé. 

De u m t iecho de sertão áspero, elle fizera u m 

grande povoado, levantando egrejos, formando all i u m 

centro de commercio importante com os povoados vi-

zinhos. 

S u a gente não roubava, nem depredava pela re-

dondeza, nem elle incommodava directamente os vizi-

nhos. Queria viver com seu povo na cidade santa, sem 

accommetter os outros, comtanto que não o viessem 

molestar. 

Aconteceu, porém, mais de u m a vez, que a l gum 

delegí.do sofTrego, dos munio ip ios mais proximos, sa-

bendo da existencia de gente de Bello Monte por all i 

em compras, mandava agarrar a lguns . A gente, ás 

mais das vezes, não se deixava prender esucoedeu-lhe 

até voltar para a cidade santa em in t ima camarada-

gem com os soldados que adheriam á causa do Con-

selheiro, levando-lhe o contingente de suas pessoas e 

de suas armas. 

Da policia de Sergipe, de cujas fronteiras não fi-

cava longe Bello Monte , mais de u m a vez entraram 

soldados com armas para os domín ios do Conselheiro, 

encorporando-se á gente deste. 

C o m o a ún ica auctoridade era elle, a organisa-

ção era toda delle — e poder supremo. S u a organisa-

ção social t inha mu i ta cousa do velho testamento, ao 

menos no tocante á famíl ia. 

Proh ib indo os crimes contra a pessoa e a proprie-

dade, tolerava a po lygamia e até a promiscuidade. 

Entretanto, não se confundia de fôrma a l guma com o 

suntbi dos Palmares, que, noutros tempos, imperou, 

mais ao norte, na serra da Barriga, onde um podero-

so Estado vivia sob sua auctoridade suprema. 

O Conselheiro era, como os cenobitas da Thebai-

da, de uma castidade de santo. Seus olhos não se 

demoravam n u m a phys ionomia de mu lher ; onm ellas, 

elle só falava de costas e raramente. Organisou a 

guarda de sua pessoa, composta dos guerreiros ma i s 

fieis e ma is valentes, e estes o cercavam sempre. 

S u a influencia era absoluta no espirito de todos. 

S u a religião n ão era outra senão, nas l inhas geraes, a 

religião catholica. Era schismatioo, porque não pun i a 

as uniões sexuaes fóra do sacramento do mat r imon io e se 

arrogava auctoridade religiosa, que não t inha. Ass im , 

por exemplo, só elle pregava ; elle fazia bapt isados a 

também casamentos. 

Empregava as orações e preces catholicas tão co-
nhecidas dos sertanejos. 

A suprema auctoridade temporal era para elle a 

do Imperador, que considerava o eleito e o ung ido do 

Senhor . Seu social ismo e certas praticas do c ommu-

n ismo só têm analogia com o c o m m u n i s m o dos pe-

ruanos, sob a organisação theocratica dos Incas. A l l i 

não havia pobres ; todos trabalhavam para a c o m m u -

nidade, á med ida de suas forças. Não prohib ia o com-

mercio, nem que o ind iv iduo também trabalhasse u m 

pouco para si. 

Reoonhecia a auctoridade religiosa do Papa, em-

bora se afastasse em alguns pontos das regras do ca-

thol ic ismo ; n isto lembrava a actual organisação da 

Abyssin ia , cuja lei suprema reconhece a auctoridade 

do Papa, mas onde, pelo afastamento daquelle paiz , 

durante séculos, das nações civilisadas, ou pela falta de 

prelados, estão em esquecimento os preceitos da re-

l igião e a po lygamia é mais d o que tolerada — está 

francamente in troduz ida nos costumes. 

Cada acto que contrariasse as ordens do Conse-

lheiro parecia-lhe acto de franca hosti l idade e c omo 

tal era considerado por todo o povo de Bello Mon te . 

Por isso, quando se espalhou pela cidade santa a 

nova trazida por Lu i z Pachóla , foi grande e geral a 

excitação. Todos estavam dispostos a ir buscar á for-

ça a madeira e a castigar severamente os responsáveis. 

Tendo se organisado u m a expedição para esse 

f im, i a ella partir logo,. Por isso, Beat inho orga-

niséra u m a procissão, á cuja frente elle proprio 

marcharia, de gu ião alçt ido, entoando preces pelo bom 

êxito dos companheiros; que iam partir . 

O Conselheiro pregaria no momen to da reoolhi-

da da procissão. E corno a egreja ve lha não era gran-

de e n ã o acoommodavno povo todo, fez-se u m púlpi-

to á porta do temp lo . Dah i poderia falar ao povo reu-

n ido pelo adro. 

N a vespera da part ida d a expedição, o povo tod^ j 

se a jun tou á porta d a egreja velha, á tarde. 

Beat inho sahiu conduz i ndo o gu i ão , feito de ir 10-

rim branco, onde elle pregou, em cada canto, qr .a t ro 

quadr inhos, representando Nossa Senhora , sob ( j jver-

sas invocações. 

O povo todo o acompanhou , formado em alas. 

E l le , á frente, t irava a lada inha de Nossa Senho-

ra, tal como costumava cantar quando sa j r í stão de 

sua terra. 

As mulheres, no couoe d o préstito, a g l o m e r a d a s , 

respondiam em côro. 

A procissão serpeou por entre as ruelas, levan-

tando nuvens de pó ao estrupido do povo. 

Pelo espaço todo soava o côro, «ntoando* o ora 

pro nobis. A procissão marchava a o r h y t h m » da la-

da inha e logo depois dos kyries, apressou o passo, 

envolvendo-se na poeira. Ass im , chegou até ao alto 

de u m pequeno morro, de onde , fazendo u m semi-

circulo, voltou sobre o« pas?os para vir en toar o 

Agnus Dei dentro da egreja. 

A h i chegados, prostrar» m-se todos, quasi a bei-

jarem a terra. En t ão , a w z estridente do Bea t i nho , 

t omando um tom arrastado, foi expremendo |com dif-

flculdade o Agnus Dei^ q ue a mu l t i d ão respond ia , 

em accento ohoroso. 

(Continua) 

CASA SEABRA Contas correntes 

S . J o ã o , 1 3 -
Preços excepcionaes sõatè aofimdoanno 

Tapetes risso para pé de cama 
a 8S000 e 10$000 1,24X57 e 1,36 
X57. 

Ditos para entre-portasa,5$500. 
Tapetes avelludados desde 

11 $000, a 20$000. 
Ditos franjados, avelludados, a 

281000 1,48X68. 
Ditos ave lludados para sofá des-

de 46#003, com 2,35X1,65. 
Ditos aveUudados, superiores, 

para sala completa desde 160$000 
até 420$000. < 

Oleados para mesa, a 4$500 e 
5$000 metro. 

Oleados para escada a 4$500, 
o metro. 
k Ditos para sala, a6$000 o metro. 

Esteira superior para forrar 
sala, a 4$000 e 5SOOO o metro 

Vende-se um saldo de tapetes 
risso superior, em peça, a 6$000! 
O metro, dito avelludado, superior, 
& 9 $ 0 0 0 ! is—s». 

Os tapetes em peça èso'por saldo completo 

FOB 

I. O . S i l v e i r a lartina 
Livro apropriado ás oasas Banoa-

rian, eommlssarias, eontendo: 
Exemplos pratioos aobre oontas, 

oorrmit™, pelos methodoB: director 
indlreoto e hamburguez. 

Modo do oaloular juro sobre os 

BALDOS BÓMENTE, 
independente da ordem ohronolo-
giou de venoimentos e sem o em-
preso de números vermelhos. 

Não oonfndir oom o methodo 
hamburguez, já*oonheoido, 

Vende-se na 

G n K e l i v r a r i a P a u l i s t a 
M E L I L L O A C. 

Boa de S. Bento, n. 65 

— (até 26 

L A E M M E R T A C O M I » . 

Bua •'o Oommeroio'95 

«M* «T«̂ ! íT? ti* & j? 'I1 j?* j i 'Sfj**^j? 

P . I K I É R É P E Ç H A N T I L L Y " 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de Emilio Worms &. Comp. 

Rua Caixa d'Agaa, n. t-D 
Uma das roais antigas e oonheddas por sua reputaçáo e honestidade, of-

ferece garantias, tendo grandes oapitaes disponíveis para quem prooisar 
de dinheiro nestes tempos eritieos. 

De hoje em deante, abre nma S e g n n d a aér ie de emprestimos sob 
penhores de qnasquer objeotos que representem valor. 

Os jnros da S e g u n d a sér ie se pagam do segninte modo : 
De4;OÜÜ$. paia oima a. 2 °lo 
De 8:000». > > > > 8 °|o 
De 1:000$. • • » 4 «fo 

Transacções maiores de 90:000$, l e i °Io. Os emprestimos'peqnenoS 
pagam os jnros qne se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

p \ V E R 

n o v a p e r f u m a r i a e x t r a - 1 

. ESSENCIA. 

Vendas só á dinheiro à vis i{ta 

I xtmiíii Hl Ouro sa Eipuitoei 

Unguento encarnauo méré J 
CVftA RAPIPA I CEUTA DOS 

Ooietmentoa « Dnvto» - Eiforgoi - Allfafes [ 
Tumoras nas parnas - Tamafacçõaa 

Sobrecarva« - Sobracannaa - Eiparavöes • 
P. fílÉRt, «m Orléans (Franco) 

Em S. Paulo : BARUEL A C"j 
L o de Droga» e nas prindpaea 

íVPOGRIPHII 
Vende-se nma M a typographie 

Informa-se nesta • Kleina, das 11 áa 
4 Urda 

1 AGUAS DE 

Oonnovm w japâo 
. AGDA DE TüILETrn -p-DE A R R 

ires medicamentos para cura radical 
O b e s i d a d e qne prodni a degeneresoeneia gordurosa do figado e oo. 

ração, e oonneqnente hjdropsia—cura-se radicalmente oom o nso do Bb-
MBDIO AWTI OBESO DB (JAMABGO. 

Lenncorrhéa—SOres braneas—qne produz anemia, inflammaQfto do 
ovários e moles tias nervosas—combate se facilmente oom o nso do Bbmb-
DIO ANTI-LBDCOBBHÉIOO DB GAÍÍABOO. 

Gonorrhéa—enra-se em pouoos dias oom o nso do RBMKDIO ABTI 

aOHOBBHAlOO DB CáJtABQO. 
Estes remedioe vendem-se nas Drogarias e Pharmaclasde B. Fanlo e 

do Rio de Janeiro. „100—16 

LA VELOCE 
NavIff*zIone Italiana 

O PAQUBTB 

Matteo Bruzzo 
Commandante BOBASOO 

Bahirá de Bantos no dia 20 de 
dezembro directamente para 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYRES 

0 v i . ÍOB 

A » ' 

A RAINHA DAS AGUAS MINERAES 
I Soberana p a n os qne soffrem do M t o U f l , • l a d « , r l a a , j 

e b e x i g a 

Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo: 

I s O P E S & C O M P . 
N. 58, Rua da Conceição, n, 58 . 

Telephone, 103—S. Paulo 10-20 Mi 

J t ó A . G N E S I A F L U I D A 

DB 

A M E N D O N Ç A ^ . — 

•]: Licenciada pela Diretoria tio Serviço Sanitarta 

E' o melhor remedio para o eatomago e os intestinos. 

Cotrfge a aoidoa do eatomago. Previu? colioas. Itegoiuriza » 

dlgestto. 

Kncontra-tr. em lodaB at pharmaciul 

gtposito {ücaiihy—.gstaio it S.ganlo 

j ^ ^ Z M S. PAULO BARUEL &. Comp 

M ã t r o s T J Õ S F ^ 

«OCnOADK «MFBKSABIA DO TKBATBO APOLLO DO BIO D l JAKIIBO 

Grande companhia de 
Opera-comica, opereta e comedia 

Direoçio gsral de M a r c a r a H a a i p a l * 
Di. iooio teohnioa de A d a l p l i « d e F a r i a 

Regencta do maestro ASSIS PACHECO 

HOJE Terça-feira, 2 i de dezembro HOJE 
f r t a e i r a npveseotagko do (amoso vamleville em S aotoa de Oeorgcs 

PevSean «t D i í»»H tradneçáo dos esoriploies portagneies, Aoaoio An-
Inaes • Monra Cobrai, musica de Astis FaeUvoo 

n 

m w 
O lo aeio passa-se em 1'ari»; o 2" em CIsrmont, to JuarUl do 175* de 

lafantaria; o 3<> em Clermont, nos solôes de Mme, Bivolal. 
fcenarius «ompUtamants aovosde O. Garractni FredMun i» Barro» 

Cama* t Afim* Silva. 
O vaaisvilis ,< Chaaiplghol á forja" é nm dos mais notáveis ase 

a tuns doa thoatros da Jlaropa nestos nltiraos aunoa. 
AV1BO — O distinoto f° tsnor EDGENIO OVANOURBN, « a 'gen 

IA a b s i n t o i Empresa, presta se a desempenhar o papel da oommtndan-
«e «VOUBBAGEOT», nào devendo, entretanto^er.oonslderada esta a sna 

i h - Fsfnan, o Tnlipa, eatréa da diatlnota aetris oantora Ismenia 

• áo 1® tsnor Engeniu Ojaogwen. 

Ou bulistes acham se i venda no eseriptorio do Rjtqilo de 8. Paulo, 
f M Jfi da Mvftmbro, até ás 5 boras da tarde; depols.na üiihoteria do 

PBltÇOS : Cam^rçUt de /« e 2' ordens,30$000; Idem de 

3» , 15$000; Poltronaá, pfOOO; Cadeiras, V$U00; Galenas 

1*500. 
O a - p ^ è a ^ o . sto intransferlreU, ^ 

m v M te wpMtaovio, ^ M í ^ b c o ó . f ^ * * * K J f ^ f l 

MMim 

EXPOSIÇÃO 1897-1898 
DA 

Gasa G a r r a u x 
Rua 15 de Novembro, n. 4 0 

Os proprietários da Caia Garraus têm a honra de convidar as ezmas. 
lamilias para visitarem o B a i l a de I x p a a l f k o , no 1 ° sndar da referida 
osra, onde, eomo de nostnme, ae aoh-i exporto o mais e variado sorti 
manto de objectos de phantaria, luxo e utilidade, esoolhido a oaprloho pela 
mesma aasa pj» Paris, por entre »a mais 

P r i m o r o s a s o u l t i m a s n o v i d a d e s 

Além de object * de a te e de artigos fines phantasia para mimos e pro 
flenten do Anno Novo, as exmas. famílias unoontrarfto nma aeoQko eapeeial 
da D n n • B s a k a a a r a r l a l e a a a das mais afamados oonfeitarias. 

T s i s s OBobjecto« t r a i a a aa p r e ço a m a r c a d e a , « a a a B a i 
r a a f a e i l â t a r l h e * a aaea l aa . 

Desile já agradroemos a visita oom qne se dignarem favoreoer-nos aa 
Exmaa FamUiaa oempromettendo noa a epaprsgar todos os nossos esfor-
ços para oorreiponder dignamente ao reoonbeoido gosto doa D lustrados 
Fregneaes. 

C. Hildebrand & Comp. 
nxaquecasl 
inxaquecas! N |evralgias!j 

evralgias! 
as pérolas s r ; p° o a clertan t s 

alguns minuto» <w mai» dolorosas Nevra lg ias , ijuo sejam eiln* do 

cabeça, dos membros ou d« qualquer outra parto do oorpo. Nunca 

é de mais o recommendal-as soa doentea que soffrem d'eisas crusls 

«flocções. 1'ara actuar bom a Kbseocia de Terebeutlúua devo ser 

) perte i tameniC r ? n U " o a d " : 

f Ihm 'I' CLERTAI wbre o rotulo lot rilrm «e PirdH di bania ilTmlmtklia. 
Ea PARU, 11, r u | ' Í l t r ç U fRF.RE • D. CHINMBN• 0",»'"-II,rui Jacot, m UM; 

A VAHa.*o bh'g0Aai'rapAM Ui ,'tiAl.UAr îl III TI/IHM oa nizm H - H I > » H I H H t l 8 » t H H H > ) 

1101 
Preparador pelo gltamaemtko OOLLÊOT A. DÁ F0N8KCA 

-gerente a sgMessor d« íiagonio I^arqnea de Hqllaoda 4 Comp 
• l U I r 4 a I s l s s C a r a k a a H a a a e á , {odorado, poderoso depn-

rativo do sangne, efffoaa a energioo no tratamento das affao«Oaa syphi-
litica» e rhenmatloaa. 

X a r o p e p e i t o r a l Ae flOrea < a a r o e i r a , a n g l e o a •sntaas-
ka, empregado oom bons resultados nas moléstias das vias respiratórias 
oatarrho pulmonar, bronohitos agndas on ohronioas, hemoptvaos, bron 
ohorréa, ooquelnebe, asthma lnoipiente e tosse nooturna perMuaa' 

Todos 60tes produotos, ouidadosamente manipulados, sto aoompa 
nhados de gula, Uuy Mto)a>eoo a natureaa e eauaas das moléstias 

f j . l , B U A D I R E I T A , N . i 

aa para 
•dada" 

LIVERPOOL, BRASIL 
ind Liver Plate Sleamers 

L INHA LAMPORT A HOLT 

Serviço de passageiros 

l * a r a M o v a Y q r « 

Bn tToa , CoSe r l dge , « a l l l e o 
H e v e l i n a , O l k o r a a W a r l a -
w o r t k . 

O PAQUETE 

OLBERS 
sahirá sexta feira, 24 de dezembro 

para 

B a M a , P e r n a m b u c o a 

Nova-York 
Este paquete proporciona aos paa 

sageiros de 1*. t - olasse todo e 
conforto necessário e tem a bordo 
medioo e criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e sem os inoon 
venientes de baldeaçto. 

Beoebem se passageiros de 1« e 8» 
elasses. 

Este paquete é iUnmlnado a los 
eleotrioii. 

P u a earga, oom o oorreotor 
W . U, B a . l i r a 

10, Bua Primeiro de Margo, 60. 

Pata passagens a mala Informa 
»Oss, oom 

OB AOENTKB 

H O R T O I I m v x é C . L D 

R a a P r i m e i r o « s l u ( . 
BO Da JAaarao 

Dl GÉNOVA 
partirá de Bantos no dia 4 de ja-
neiro, paro S tenova o l a f a l c i , 
tocando no Bio, Bahia e Pernam-
buco. Eate vapor entra no porto do 
Beoife 

r r e ç e a 

1.* olasse para Oenova, fs. 600, para 
Nápoles, fs. 530. 3.* olasse, para Ge 
nnva e Nápoles, 3.* olasse, para 
Marselha e Barcelona, fs. 70. 

O VAP0I1 

S a v o i a 
partirá do Bio de Janeiro no dia 6 
de Janeiro, direotamsnte para B o a -
t e v i d é o o B n e a e a - A i r a a 

n r s f o i 

1.» olasse, fa. 200; 2.», fa. 160; 8.», 
Is. 60. 

O BAPIDO • BSPLENDIDO PAQÜ1TB 

IV0BD-AMËKIC4 
(Ex-Btlrling-Castle) 

Commandante Oav. RIVERA—Ba-
hirá do Bio de Janeiro, no g j „ 
Janeiro, d l reota- a a t e p a l R 

ü s a t s f l U s e Uneaea-A i rea 

Pregos:—Primeira olasse, fs. 200, 
segunda classe, fs. 160; teroeira olas 
ae, fs. 00. 

• W B 
A eompanhla fornece eondoeete 

gratuita para bordo aos aia. passa-
geiros a (nas bagagens. 

Vendem-se passagens paia aa pria 
oip.es cidades da Italia a 

D B CHAMADA—Oa 
agentes da eompanhla «La Veloee» 
vendem passagens da 8* classe, da 
Qanova oa Nápoles •, para Pernam-
bueo, Bahia, Vietorla, Bio do Jansl 
lo o Bantos, a (ra. 100. 

Tendo a Companhia LA VELO C l 
deeidido qne do mes de ontabro 
proxlmo em deante, além doa aans 
paquetes da linha do Brasil, tooerio 
no Bio de Janeiro, tanto na Ida de 
Oonore ao Bio da Prata, eomo na 
solte do Bio da Prata a Génova, oa 
vaus grandes paqnetes <BAVOIA> 
a «BOBD AMEBICAi . Oa acentos 
de Companhia LA VELOCE «aa 
dom paaaagsns da eamsrlnl dlstlnet! 
primeira e segunda elaaaaa, de Ida 
e volta eom abatimento da vinte poi 

o praao da am anão, 

Para frete, paaaagsni a m l » ' 
tomatOei a o « M «gu t * * 

. s a « * T r a a t 

B U A DO O O M M B B O I O B. 1 1 
a . m u 

« wroat—Bua de floato 
Ant n«'n W — R a a t a a 

4IAR0 FELSIN4 R4H4ZZ0ITI 
DOB 

Irmãos Ramazzotti 
D B M I L Ã O 

O AMABO FELBINA BAMAZZOTTI , qne tanto 
lavor tem encontrado nopublloo, pelas ariaa eseeUentea 
qualidades, é reeommendado aos qne foffrem do aato 
mago a de diffloll digestto. 

Este licor, pelas anaa qualidades tónicas, oom pos-
to na base de anbstaneiaa vegetaea, i muito roeom 
mandado oomo a bebida mala gostos* i ao paladar a 
mais indicada eomo aperitivo. 

Uniooa i m p o r t a d o r a s 
F E L O 

Estado de S. Paulo 
D O M I I 4 S O I fi». M 8 C 2 U I O 

40, Rua São João, 40, 
SÃO P&ULO 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O 1SFLINDIDO VAPOB ITAUÍNO 

.ttilW 

A L A C R I T A 
Illumi',Mio o luz eléctrica 

Bahirá de S a a t e a , no dl» 3 de Janeiro, p. t . Ipera 

Génova e Nápoles 
TERCEIRA CLABSE, « O f O O O 

Para lnformaQOes e passagens eom os agentes 

C a m i l l o C r a a t a * C o m p . 

B . P a u l a : B u d a I B e a t o , 4 8 

Bantos :Fraçe da BspnbUoa, 41-Blo de Janeiro : B i a l^a da M .mn 86 
— - m marco, oo 

U Ligure ^ ^ talião* 
NAVIGAZIONE '.TALIANA 

Bahirá de Bantos no dia Vj do oorrente o do Bio Janeiro em 27 do 
meamo, direotamente pêra 

GÉNOVA E NAPOLESj 
f • 

Este magnifleo vapor offeroeo eaplendldaa aaeoeusodaçOea praia M 
passageiros de todas as elassee. 

B i l h e t e * da e f c a i a d a a Em todas aa agencias desta eo'jkpaaUa 
vendem-se bilhetes da chamada, am 8.» olasse, de Génova on Napolea a 
Bantos a Bio de Janeiro, pelo preço de (ra. 100. 

F a n paaaagsns e mala Informações, eom os agentea em H. FaaV 

BRICCOLA & FENILK/ 
Bua 1> de BovsMbio, M 

A. FIOWITÄ a OOIPa 
Praga da Baaabllaa, H 

I P a a l f l a S f t a a a i 

I M S Ü T I O N COlPAWt 
o I'AliUBTB mOLBZ 

H eeperado da Europa 

p n a n R « • ^ d > d w w » 

U l I M I I U ^ aahlrA para 

MONTEVIDEO 
PUNTA ABENAB 

E VALPARAISO 
danois da Indiapensevel demore, 

•ate paquete recebe passageiros 
olasse p u a 

0 — * " 

de primeira e teroeira 
o Rio da Freta. 

Vinho de mesa, fornecido gratia 
aos passageiros de todas aa o lasses. 

Os paquetes dests linha ato Illa 
minos a lua electrica. 

Para passagens, enoommendas a 
ostras informa«6 es, com oa agentea 

WrisAQtSoo8&C.,LMÍM 
« • B « a a r t a , I I 

I i ' m 

BAMBDBG BCDAMEBIK ANIB-

C B E DAMPFB-

CHIFFABBT-GE8ELLBCHAFFT 

I . Pulo liga atar 
o V A P O B 

A I A Z Ó I T A S 
OAPITiO A. aiMOHBBB 

Bahirá no dle 82 do oorrente pe 
ra o Rio, Bahia, LiabOa, Rotterdam 
e Hamburgo. 

Touos os vapores desta eoaapeakls 
ato fUoatlnadee a loa eleetrlea. 

Todos estes paquetes levam paa 
tagsiros pêra aa Uhas doa duaãee 
Madeira ete. 

Fera paaaagsns a «sala l a l o m e 
oflsa, eo» oa agentea 

E. JOHNSTON l C. 
U r u 8. r r a « e i a a a , n . 11-A 

B. f m b 

•AV IGAE IOBM q b x m b a l b i t a l i a n a 

• a a l a f t á R a a a l t a - F l a H a • R a k a t i l a a 

S A H I D A S P A R A K I I R O P A 

Badaa Mar(karlU 
Gottardo 
WaaSlagtaa 

Orloaa 

. Vlaaaao riodo 
Lfanso 

10 Sa Saaaabro 
( da laaalio 

to Sa Jaoalro 
6 Sa far.r «iro 

11 Sa tararalra 
M Sa lararalra 

t Sa aarfo 
• Sa aarço 

1C da aarjo 
lt Sa BH|0 

Bafina Margkaftts 

u ã S r 
M Sa aaifl 
K s* afeafl 

> Sa 
U Ss »ala 

„.-:..yJr " " llaataTlíSo e W i M * " 
Waaalagtoa H V 

SM« 
Vlaaaao rioato 

O MAQBinoO VAPOB 

Bahirá de Bantos em 80 do eorrenU e do Bio em f A a 0 mesmo 
direotamente para 

QEWOVA E NAP O L F . S 
O VAPOB 

" W ^ a s b i n g ^ o n 
Bahirá deJBantoa em 19 de Janeiro paia 

•••toflttf a •••««» lirai 
V i a g e m eaa 15'. <Mw t 

Todos oa Tapona desta eompanhla afta B omUadoS ft a* eleetrlea a 
poaaaem maãpülleaa aeoaunoda«0ee para pear veiros de p H a a a l r a e l a » , 

d ie t i aar ta , p r i a s e i r a , a a p n n d a a t a ( M m e laaa« . 
r a i a paaaagaaa a mala f n lTmafes , ar m M «gentes a n B. Fanlo . 

J i f t t B H M t t o A O m p > 
Baa U de B a r « t n N 

4 . F I O R ^ t a A C t 

j • ' ' i H R r i 
. ... A . • 


